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PÔDE UM ESPÍRITO SE APOSSAR 
UE UM CORPO ALHEIO ? 

Ouçamos a instrução do 

Guia a Allan Kardec, no " O Li-

vro dos Espíritos", na subdi-

visão do Cap. IX, POSSES-

SOS. 

Pode um espírito tomar 
temporariamente o invólucro 
corporal de umn pessoa viva, 
isto é, introduzir-se num cor-
po an imado e obrar em lo-
gar do outro que se acha in-
carnado nêssc côrpo? 

" O espírito não entra em 
um côrpo como entra numa casa. Identifica-
se com um espírito incarnado, cujos defeitos 
e qualidades sejam os mesmos que os seus, 
af im de obrar conjuntamente com ele. Mas, 
o incarnado é sempre quetn atua, conforme 
quer, sobre a matéria de que se acha reves-
tido. Um espírito não pôde substituir se »o 
que está incarnado, por isso que este terá 
que permanecer ligado ao seu côrpo até ao 
termo fixado para sua existencia material ." 

A explicação do Guia é clara, não se pres-
tando a sentido dúb io ou sofismas. A l i está pa-
tente que nenhum espírito pôde apossar-se de 
um corpo nlheio, assenhoreando se dêle, en-
trando nele, como diz o vulgo. É absurdo que 
dois espíritos coabitem o mesmo côrpo. No 
caso que um espírito tomasse o côrpo alheio, 
seria mistér que o espírito, verdadeiro dono, 
o abandonasse. Ora, " um espir i to. . . terá que 
permanecer ligado ao seu côrpo até o tem-
po fixado para sua existência material ." Um 
côrpo abandouado pelo espirito, verdadeiro 
dono, será um cadaver, não podendo mais 
servir de posse a nenhum espírito, seja êle 
qual fôr. Nos casos de domin io o mais com-
pleto possível por um espírito alheio, como 
nós impropriamente chamados possessos, ao 
ponto de dar a ilusão ao vulgo de que o es-
pirito entrou vele, não ha mais do que um 
fenómeno de identificação. 

Ha uma opin ião respeitável, em contradi-
ção com " O Livro dos Espíritos", que vem 
a ser a de Leon Denis no "iNfo Invisível", 
no Cap. Transe e incorporações: "No côrpo 
do médium, momentaneamente abandonado, 
pôde dar-se uma substituição de espírito, 

Ê o fenômeno das incorporações. A alma 
de um desincarnado, mesmo a alma de utn 
vivo adormecido, pôde tomar o logar do es-
pírito do médium e servir-se de seu orga-
nismo material, para se comunicar pela pa-
lavra e pelo gesto com as pessoas presen-
tes." 

Cita Leon Denis, em abono de sua afirma-
tiva, a opinião de sábios emineutes, coino 
Oliver Lodge, que diz: 

"U'a máqu ina , elaborada como são os 
nossos corpos, pôde ser empregada, no ca-
so de transe, não só pela inteligência que, 
por assim dizer a fabricou, mas também 
por outras inteligências a que dela se per-
mite fazer uso. Isso naturalmente não se 
realizaria sinão por um certo tempo e com 
bastante dificuldade." 

E do professor Myers de Cambridge: 

" E m sua maioria, os fátos enunciados su-
gerem o caráter e a memória de certas 
pessoas mortas... 

Estou convencido de que essa substitui-
ção de personalidade, ou mudança de es-
pírito, ou possessão, é um sensível progresso na 
evolução de nossa raça." 

Todos estes casos citados por Leon Denis e 08 

1889 
emancipação de um povo..." 

1927 
"...primeiro luzir de um eae/un divino substituindo 

nkados arrancados pela pá da civilização, aneic 

(Significativas expressões de nossa colaboradora e conlieira srla. LOURDES MJZZSRO 
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NOSSO ANIVERSARIO 
A 'A Nova Er«» comemora 

hoje mais um miiversario de 
fundação. 

Mercê do esforço e da per-
severança dos seus diretores, 
confiantes nos desígnio» su-
periores ila Providencia, esto 
jornal, ao finalizar mais uma 
etapa 110 seio da imprensa na-
cional, atesta utn cumprimen-
to eni grande parte, tio pro-
grama a que fôra destinado 
em seus primeiros dias de 
publicação. 

Tendo por objetivo máximo 
e essencial, a riefeza o difusão 
da doutrina espirítica, jamais 
se desviou da sua rota, pro-
curando no decorrer dos tem-
pos, fortalecer a fé dos espí-
ritos combalidos pela dúvida, 
consolar e amparar a miséria 
ir.oral dos infelizes, e aclarar 
os corações' empedernidos pe-
lo erro, fazendó-lhes vêr a 
Luz e a Verdade emanadas do 
Verbo Divino. 

Insuflados pelo ideal que se 
consubstancia 110 exemplo do 
Divino Mestre, não poucos fo-
ram os sacrifícios por nós de-
parados em as lutas passadas. 
Tantas o tantas vezes, a nos-
sa palavra de crença o verda-
de assemelhava-se á pregação 
improfícua em melo a aridez 
dos desertos. 'Entanto, conti-
nuamos a clamar, confiantes 
nas promessas do Nazareno, 
crentes de que um dia, a sea-
ra haveria de medrar em to-
da a exuberância de sua for-
ça em toda a vitalidade doa 
seus princípios renovadores, 
era toda'a evidencia de sua 
pura e santa Revelação Espi-
ritual. 

Hoje, decorridos 12 anos de 
lides jornalísticas, a sã cons-
ciência do dever cumprido nos 
permito desfrutar um momen-
to de regosijo e satisfação c 
elevarmos as nossas ardentes 
préces ao Altissiino em ação 
de graça pelos inúmeros be-
neficio» quo .nos cumulou e 
pela energia e vontade pro-
porcionadas aoB nossos espí-
ritos tão necessárias á concre-
tização dos nossos superiores 
ideais. 

Orientando os nossos pas-
sos sob os princípios funda-
mentais da religião, do amor 
e da caridade, sempre os nor-
teamos segundo o pensamen-
to do Mestre c Apóstolo do 

Espiritismo, pensamento esse, 
tão bejii expresso na seguinte 
assertiva: "O homem compe-
netrado dos sentimentos de 
caridade e aniôr ao próximo, 
faz o bem pelo bem, sem es-
perança de compensação, pa-
ga o mal com o bem, toma a 
defeza do fraco contra o for« 
to a sacrifica o seu interesse 
á justiça". 

E em tudo e por tudo, exis-
tiu sempre em nossos cora-
ções, a elevação da idéia co-
ordenada úh melhores das in-
tenções, numa convergência 
focalizada a um único e pre-
cípuo objetivo: o ensino da 
Verdade em meio as trévas 
materiais do mundo cm que 
vivemos. 

"Ôéja-nos pois, lícito o justo, 
expressar a alegria e o con-
tentamento que se nos assis-
tem, ao cerrarmos os olhos 
por um momento e os fixar-
mos numa ligeira observação 
analítica, em as lutas do pas-
sado e os frutos colhidos até 
o presente. 

E neste estado de espírito, 
onde tudo é luz, bondade c 
júbilo, desejamos levar até aos 
corações dos nossos confra-
des, colaboradores, assinantes 
e anunciantes os mais efusivos 
agradecimentos pela eficiente 
colaboração material e moral 
que nos têm prestado. 

Todavia os nossos horizon-
tes não são limitados, pois que 
eles se infundem na espiritua-
lidade c por conseguinte, não 
se estagnam em uma jornada 
vencida. 

Continuam, Prosseguem. E-
volucm. Mas, para que não 
sofram solução de continuida-
de, c mistér <> mesmo ampa-
ro, o menino auxílio, A mesma 
cooperação q»e até o presen-
te não nos têm faltado da par-
te de todo» os nossos irmãos. 

Esperamos pois, contar, co-
mo sempre, com esse necessá-
rio e eficiente apoio, para 
maior gloria e difusão do Es-
piritismo no seio da família 
brasileira. 

Vencido assim, mais um ano, 
preparaino-nos para as jorna-
das vindouras, em prél aa dis-
seminação da doutrinh espirí-
tica, repositorio divino da Ver-
dade e bendita Luz do Evan-
gélho de Cristo! 

emiuentes metapsiqunã i i incidem nos cha-

mados de idenlificaçâol pelo Gu ia de Allan Kar-

dec. Analisemos logicamente a questão. Nos casos 

de transe e possessão, o es-
pírito incarnado nuuca aban-
dona totalmente o côrpo, o 
que seria morte. Desprende-
se ou afasta-se ficando reti-
do ao côrpo físico pelo cha-
mado cordão fluídico. Sabe» 
mos, por outro lado, que é o 
perispírito, através do siste^-
ina nervoso, que entretem a 
vida em todos a« partes 
do côrpo' físico, 0 côr-
po físico tem como expres-
são ínf ima a célula. Se o or^ 
gan ismo dispõe de tri lhões 
de células, todas essas cólu r 

las estão sob a dependencia 
do perispírito. 0 perispírito 
imbébe todo o organismo, 

mantendo a vida e a solidariedade destes 
trilhões de células por seus trilhões de li«-
nhãs de força. (Usamos esta l inguagem, - na 
falta de melhor). Desde que haja inter-
rupção ou rotura de qualquer destas 
l inhas de força, ha a morte das cé-
lulas que estão sob sua dependencia. Está h i-
pótese projeta um raio de luz nos casos de 
gangrena e do câncer. No chamado cordão 
fluídico do perispírito estuo enfeixados os 
trilhões de linhas de força quê mantêm a 
vital idade de todas as células do organismo. 
Por aí subtendemos que a substituição inte-
gral de u m espirito por outro é impossível. 
Nem mesmo qualquer substituição é possí-
vel, porquanto as linhas de força do peris-
pírito do verdadeiro dono interpenetram o 
organismo todo, até o recondito celular. • O 
que ha é o controle, o dominio mais ou me-
nos completo, que o Gu ia do " O Livro dos 
Espíritos", mais conciso, chama de "identifi-
cação", o que se mostra perfeitamente ló-
gico e razoavel. Um rád io está ideutifica-
do (sintonisado) á estação trausmissòra, sem 
que o locutor ou o artista estejam dentro do 
mesino rádio. Estas deduções nos fornecem 
esclarecimentos interessantes, pondo em chó* 
que muitas práticas nas séssões espírit icase 
afirmações gratuitas. Os fátos parecem pro-
var que 08 espírito», pelo menos em parte, 
nos fenómenos do possessão ou de incorpor 
ração, t r a n s m i t e m suas sensações, 
seus gestos, sotaque de voz, etc., ao méd ium; 
No Evangélho, vemos u m espírito mudo e 
surdo ocasionando a surdo-mudez no obsedia-
do, e, ao comando de Jesus, -sentindo-se o* 
br igado a abandonar sua vítima, diz o evan-
gelista, que êle saiu em convulsões, espuman? 
do e dando gritos: sintomas, ao que paréce, 
apresentados pelo obsediado. Resta saber, se 
as sensações do côrpo do médium ou do 
possesso se transmitem ao espírito comuni-
cante ou obsessor, o que é bastante di-
ferente. Feia hipótese, única racional a té an-
gora apresentada, porque concordante com 08 
fátos de observação, não parece justif icado 
absolutamente o juizo de q u e o corpo do mé-
dium ou do obsedindo passe como sendo do 
comunicante ou do obsessor. Quer dizer,-que 
não devemos tomar como sensação do espírito 
intruso aqui lo que possa sentir o méd ium 
ou o obsediado. Se o possesso está aprisio-
nado, encorrentado, ou sofre castigos físicos, 
não devemos por aí deduzir quo todos estes 
vexames esperimenta o espírito obsessor. É 
certo que nos centros é comum um espírito 
manifestar-se alegando que o estão prendendo, 
encorreotando 0/ ou surrando-o,1 devendo 
nestes casds, a nossa deduçSo propender pa-
ra o lado do p e r o n i s m o do médium, ou tal-

vez, galhófa de um espírito mistificador. Se o espí-
rito não entra dentro do médium no fenómeno da 

(CONT1NÜA NA PÁGINA) 



N O V A E R A 
[••lip a ill I igg>ar.<satwaa 

Movimento Hospitalar da Casa de Saú-

de "AlIan Kardec" 

Mês de outubro de 1939 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A 

Existiam em tratamento 111 

Entraram durante o mês . 9 

Total 120 

Tiveram alta: curados 10 
» » melhdos.. . . 7 

Falecidos . . . . . .. . . 2 

Total 19 

Soma- a deduzir . . . . . 19 

Existem em t«Uo. . . . . . í o i 

OS ENTRADOS SAO: 

1—Iícú Bernardes Miranda, bran-
co, bras.. solt., 5(5 anos, nat. 
Pou^o Alegre, pron. Poços de 
Caldas. 

2—Francisco Lobato, proto, bras., 
casado, 43 mios* nat. Dores rio 
Indaiâ, proc. Preí. S. Sebas-
tião do Paraízo. 

3—-Jos& Adélio, branco, bris., eh* 
.«»do, 32 anop, nat. S. Antonio 
dos Moutes-Baía, proc. S. An-
tonio da Alegria. 

4—Joaquim Mota da Silva, bran-
co, bras., casado, 36anós, nat. 
Cravinhos, proc. Prcf. Ignra-
pava. 

5—.João Isidoro Pereira, branco, 
bras., casado, 34 anos, nat. 
Gnarouezia, proc. Marília. 

6—«Tonquiin Tavares, branco, bras., 
casado, 30 anos, proc. Pref. 
Iga rapava. 

7—Luiz Húngaro, branco, bras., 
casado, 43 anos, nat. Descal-
vado, proo. Mundo Novo. 

8—Manoel Garcia Barbosa, bran-
co, bras., casado, 6G anos, nat. 
o próe. Canoas. 

9~Franci8co (Jerez Soler, bran-
co, casado, espanhol, 44 anos, 
nat Alméria, proo. Balsanio. 

OS CURADOS SÃO: 

l-Joaquim Galego, branco, solt., 
braa., 22 anoô, nat. e proc. 
Pirangí. 

2^Clandio Feliciano cio Silva, 
branco, bras., solt., 17 anos, 
nat. o proc. Monto Santo. 

3—Urias Carlos de Avilaj bran-
co, casado, bras., 23 anos, nat. 
Caconde, proc. Poyos de Cal-
das. 

4—José Celestino, branco, bras., 
solt-, 23 anos, proc. Pref. Itu-
verava. 

5—Francisco Domingos da Cos-
ta, pardo, bras., solt., 22 anos, 
nat. Rio Preto, proc. Nora 
Granada. 

6~José Adélio, branco, bras., 
casado, 32 anos, nat. S. An-
tonio dos MontCH-Baía, proc. 
S. Antonio da Alegria. 

7—João Fernandes Sales, brnn-
co, viuvo, bras., 55 anos, nat. 
e pfoc. Alienas • 

8—Miguel Keina, branco, bras., 
solt., 36 anos, nat. e proc. 
Baurú. 

9—Antonio Ribeiro da Silva, 
branco, bras., solt., 36 anos, 

Çroe, Ribeirão Corrente, 
etgilio de Paula, pardo, viu-..' 

vo, bras., 35 ano-', liat. To-
dregulho, pioc. Franca. 

OS MELHORADOS SÃO: 

1 — lázaro Kjuuandes de Castilho, 
branco, bras.. casado 31 anos, 
uat, Itapolis, proc. Novo Ho-

. rizonte. 
2— Francisco Martins Teixeira, 

branco, bras.. solt., 32 ãno^j 
nat e proc. Catalão. 

3—José Zeferino Gongalves, bran-
co, bras., casado, 15 mos, nat 
e proc. Taiuva. 

1 Jerónimo Nunes de Souza, i ifi-
to, casado, bras., 39 anos, nat,' 
o proc. Guaíra. 

5—Adelino Ribeiro, branco, fiolt., 
port., 44 anos, proc: Franca 

6—Alcides Martins tia Custa, par-

A j f FALENAS IHUMA NAS 
C o m o é sabido, milhões 

de brasileiros vivem ainda 
sob o influxo dum irresis-
tível e doloroso automatis-
mo-psicologico. 

Vivem espiritualmente de 
alimentar superstições e 
crendices. 

Faz pena o éspetáculo 
dessas romarias sertanejas 
que, em certa ou determi-
nada época do ano, acor-
rem aos lugares de igrejas 
milagreiras. 

Trindade, por exemplo, 
é uma cidadela goiana e 
que, anualmente, recebe as 
oferendas dos devotos. É 
naquele centro provinciano, 
de pacattz tumular, tristo-
nho e rebarbativo, que, em 
certa época se reúnem mi-
lhares de romeiros, uns le-
vando, na verdade. — idéas 
puras, recalcados e'fervo--
vorosos, emquanto a maio-
ria procura ílaquear a bòa 
fé dos incautos ou dós ver-
dadeiros devotos. 

Daí aquela confusão hu-
mana, espetaculosa. Confu-
são de interesses ou sen-
timentos subalternos. 

Porém, o resultado posi-
tivo ou lógico resume-se 
na ganancià inqualificável, 
esta de judeu na posse do 
dinheiro, e nos planos mais 
nojentos, mais repelente e 
mais cavilosos que a ima-
ginação humana possa crear. 
Tudo ali, não ha dúvida, 
se apregoa em nome da re-
ligião ou da fé cristãs. 

E quanta farça, santo 
Deus ! 

Trindade se mé. afigura 
um mercado de interesses 
espúrios e nunca uma cida-
de onde se reúnem milha-
res de pessoas pira uma 
verdadeira fraternidade de 
amor cristão. 

O observador, por me-
nos arguto que seja, pode, 
sem grande esforço de in-
teligência, aquilatar a pro-
funda ignorância da nossa 
gente rude, em matéria, 
principalmente, de religião. 

A imensa massa humana 
que se acotovela dentro e 
fóra da igreja, sempre, num 
vai e vero incontido, pro-
cura, aos empurrões, algo 
de alivio para os seus so-

frimentos, isto sob o palia-
tivo confortador da crença 
estupidificada. Outra gran-
de massa humana, rálean-
do-se, vai espalhando-se pe-
las caatingas adjacentes, co-
mo soldados em operação 
de acampamento. A soalhei-
ra medonha cae da nu vem 
suspensa de p6 avermelha-
do. Ha por toda a parte, 
gente esbaforida, fatigada, 
suarenta, pondo a alma 
pela bòGci. 

Palhoças disseminadas e, 
improvisadas, nos recordam, 
aldeia de selvagens. E co-
mo a nossa gente rude en-
cara o verdadeiro Deus ? 

Contemplando* bestifíca 
da, com os olhos súplices 
e os supercilios empoeira-
dos, os santos materiais 
de barro de latão, de ges-
so ou de madeira. Ei-1 a re-
presentando, finalmente, o 
papel doloroso e trite das 
falenas estúpidas quando 
revoloteiarn e morrem de 
encontro a chama da luz-
Bernavénturados os pobres 
de espírito. . . 

José do Nascimeinto 

do, bras., solt., 27 anos, .nat. -
Restinga, proc. Delegacia dc 
Franca. 

7—Quinto Bertacini, branco, braa., 
solt., 31 anos, na t Matão, proc. 
Rorborema. 

OS FALECIDOS SÃO: 

1—Antonio Joaquim dos Santos, 
pai*do, bras,, solt., 30 anos, nat. 
e proc! Dois Correios. Falec. 
cm 8/10/93Í). 

2—Sinesio Rodrigues da Silva, 
branco, bras., casado, 30 anos, 
uat. Caculé-Raía, proe. Deleg. 
Rio Preto. Falec. em 17/10 931). 

S E Ç Ã O FEMININA 

Existiam em tratamento 120 

Entraram durante o mês 3 

Total 12U 

Tiveram alta: curadas 5 

« « melhoradas 4 

Falecidas . . . . • . . 7 

Total 16 
Soma a deduzir . . . • . . 16 

Existem em t»'to. 113 

AS ENTRADAS SÀO: 

1 -Frânèélinn Marin de Jesus, 
branca, casada, bras., 35 anos., 
nat. S. José da Béla Vista, 
proc. Pref. S. Joaquim. 

2—Zulmira Marbi da Silva, pre-
ta, bras., casada, U5> nos, proc. 
Itoverav,!. 

3—Maria Aparecida de Paula, 
branca, solt., brua., 28 anos, 
nat. e proc. GHstai j, 

AS CURADAS PAO: 

•1 —Rita Çfcúto, parda, bras., ca-
sada, 40 anos, nat. Catita Ga-
lo-E. do Hio. proc. Cerqueira 
Cezar. 

2—Maria Francisca dn Jesus, par-
da, casada, bras., 2(5 anos, nat. 
Farinha Pòdrc-Buia, proc. Vea-
dinho, 

3—Joaquina Rosa da Conceição, 
branc«, casada, bras., 29 anos, 
nat. Duas Unras-Baía, pmc. 
PulftStiua. -

4—Avlini, Maria de Jesus, bran-

ca, casada, bras., 39 anos, 

nat. Pará Mirim Baía, proc. 

Cajubí. 

5—Izoldina Maria dc Jesus, pre-
ta, casada, bras., 50 anos, 
nat. Guardinha, proc. Prcf. 
S. Tomás de Aquino'. 

AS MELHORADAS SÂO . 

1 —Maria Aparecida de Paula, 
branca, oras., solt., 28 anos, 
nat. e proc. Cristais. 

2—Luiza Mariotti, branca, ca-
. sada, bras., 25 anos, tut. e 

proc. Olímpia. 

3—Quirítina Malta, parda, ca-
sada, bras., 23 anos, nat. 
Cristais, proc. Fazenda Sta. 
Rosa. 

4 —Am Rosa B irges, branca, 
sole., bras.. 26 anos, nat. c 
proc. Itirapuan. 

AS FALECIDAS SAO : 

1 —Filomena Marcelina, branca, 
solr., bras., 27 anos, nat. S. 
José do Rio Pardo, proc. 
Correge Rico. Falece cm 
10/10/939. 

2—Maria Alves Ramos, parda, 
viuva, bras., 48 anos, nac 
Colina. FjI. cm 15/10/939. 

3 —Lucília Maria Cândida, par-
da, viuva, bras., 48 anos, 
nac. Conquista, proc, Igara-
pava. Fal. em 18/10/939. 

4 -Leonída Cíbis, branca, casa-

da, bras, 27 anos, nat. Be-
bedouro. Fal. em 18/10/39. 

5—Joaviana da Silva, parda, ca-
sada, 20 anos, bras.. 24 anos, 
nac.Floriano É. do Rio. proc. 
Matão. Fal. cm 19/10 939. 

6—Maria dc Jesus^ parda, bras., 
sole., 30 anos, proc. Deleg. 
Franca. Fal. em 21/10/939. 

7——Teresa Maria de Jesus, par-
da, bras., casada, 26 anos, 

proc. Deleg. Franca. Falec. 

em 28 10/939. 

Existentes nesta data: 

Mulheres 113 

Homens . . . . . . . . . . 101 

Soma t o t a l . . . . 214 

Cartas -respondidas 261 
Injt^ôes aplicadas 227 
Curativos diversos 65 
Receitas aviadas üi 
Visitas médicas 10 
Médicos assistentes: Drs. J. 

Matias c Tom az Novejino. 
Provedor — José Marques Garcia 
Gerente—José Russo 

19 le 

O dia 13 de novembro, por-
tando hoje, assinala uma ex-
pressiva data, qual seja a da 
fundação em Franca de mais 
um órgão de propaganda da 
doutrina Esplríticá. 

Este jornal completa as-
sim mais uma etapa vencida 
em seu árduo jornadear pela 
imprensa espírita do País. Com 
a graça de Deus e assistên-
cia espiritual dos seus con-
frades, a " A N O V A ERA" lem 
sido a grande disseminadora 
dos elàvados princípios dou-
trinários d:i Verdade e dos 
postulados evangélicos, cons-
tituintes das finalidades supe-
riores do Espiritismo. 

Ante as realizações materiais 
e morais e religiosas oriun-
das do esforço e da tenacida-
de dos dirigentes dêsle jor-
nal, mantendo-o e orierítando-
o sempre sob as suas finali-
dades fundamentais, verifica-
mos que em tudo se revela 

a sabedoria e grandeza do Al-
tíssimo. 

Somente os cegos e aluei 
nados não divisam nêste pro-
dutivo dispêndio de energias, 
o Amôr Divino manifestando-
se em toda a sua potenciali-
dade misericordiosa e justa, 
dêsde ás menores até as maio-
res cousas. 

Sendo a "A N O V A ERA" 
uma diminuta parcela do gran-
de tôdo espirftico e u'a mo-
desta força difusôra das cau-
sas espiríticas, dentro de sua 
singelidade, encarna os mais 
acendrados objetivos pelos 
quais se norteiam os homens 
de bom coração e de espíri-
to bem formado. 

Espalha e difunde no cor-
ração da humanidade, os prin-
cípios dogmáticos da Fé e da 
Revelação. Mtnistra-llie, no Ca-
minho da Luz e da Verdade, 
a nítida compreensão da i-
mortalidade da alma, destruin-
do assim o erro e combatendo 
a dissolução dos bons costu-
mes, aclarando as consciências 
e permitindo que o mortal 
anteveja além de seus limites, 
a rendençâo e a eterna glória! 

Lutando com dificuldades 
sem conta, a "A N O V A ERA" 
tem vencido galhardamente os 
anos, pois em seus primordios, 
deparou comobásee sustentá-
culo a profunda significação 
de um Ideal nobre e santo, 
ao qual sempre serviu de guia 
e ponto de apoio, a Justiça e 
a Bondade do Altíssimo. 

È assim tem sido e será 
continuamente, pois como dis-
se o Senhor '"Enquanto Eu 
estou no mundo, sou a Ipz 
do mundo" e dentro de seus 
ensinamentos e da sua dou-
trina, está e estará em todos 
os tempos, a finalidade máxi-
ma deste hebdomadário espiri-
tista. 

Demais a "A N O V A ERA", 
no labor espiritual em que ha 
tido dêsde 12 anos atrás, vem 
sintetizando uma ilimitada con-
fiança e inquebrantável cren-
ça na palavra do Méstre de 
que "Tudo que é de origem 
divina, tem um tuturo grande 
e elevado". 

Bem hajam a lu$ e amparo 
sempre constantes do Altíssi-
mo em os novos dias que se 
descortinam em. os vindouros 
horisontes, para a maior gló-
ria de seu Evangélho e dos 
santos ideais, inspiradores do 
trabalho quotidiano de todos 
aqueles que mourejam nêste 
jornal. 

Roso Alves Pereira 

Verduras 
Na " G R A N J A ESPÍRITA", no 

alto da cidade nova, de 
propriedade da casa de saú-
de "Allan Kardcc", ven-
dem-se verduras frescas cm 
quálqurr quantidade 

Irrigação a vista do publico. 

ADUBO A P R O P R I A D O 

Vai consíruir SUa c a s a ? Não faça suas compras sem primeiro consultar os preços da 

Casa Zuanazzi 
R u a G e n e r a l Carne i ro , 2 4 9 

Ferragens, madeiras, ladrilhos, cal, cimento, ele. 

O M A I O R E S T O Q U E D A P R A Ç A E S E R R A R I A P R Ó P R I A 

I R M Ã O S Z U A N A Z Z I 
Telefone, 7-0 — S E R R A R I A : R u a Vo l un t á r i o s da Franca, 3 3 0 — Telefone, 4-7-7 
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Palpita sempre coração. Porém, 

No teu ancioso palpitar não sejas, 

C o m o em Finados, o "dão dâo-dem dem" 

Dos bronzes sobre as torres das igrejas. 

Sei I cada queixa seu sentido tem. 
Mas se, ó céu nublado, se trovejis, 
Após a tempestade, em torno e além, 
Tudo será sereno e sem pelejas... 

Uma anciedade como veio passa, 

E vai depois silenciar vencida, 

Onde a coragem a repéle e a embaça ! 

Fóra da luta, no silencio, ao longe, 

Quem assim vive... trái a própria vida 

Meu pobrezinho coração de monge ! 

Passa no céu um bando de urubus— 

O magestoso azul, pano de fundo, 

Vai realçando aqueles que no mundo 

Nem ás azas, talvez, n5o fazem jús! 

Mas ha, na vida, um esplendido, profundo, 

Natural equilíbrio, que reduz. 

Por toda parte, o peso dessa cruz 

Que fez de Cristo o corpo moribundo. 

É das compensações á lei jungido 

Que, sem ter azas, me debato em vão, 

Olhos pós to í no céu, além buscando 

Algum sonho que eu sei que está perdido 
No seio azul daquela imensidão 
Em que esses urubus vivem voando... 

= P L A U T U S A M I L Á R = 

Tece-se, em torno á vida, o quadro augusto 

Duma ilusão velando um sonho ingente, 

Que se prolonga indefinidamente, 

Tal como ao sol se desenvolve o arbusto. 

M:is quando o coração—divino crente-
Por entre os dias entrevê (é a custo) 
De eslrela mater, peregrino busto, 
C o m iluminado olhar de confidente... 

Eis surge o nada, cm tenebroso assomo, 

A golpejar a trôpega quimera, 

—Ult imo sonho que falece como 

OíMas de orvalho, das que o sol trespassa, 

E que o calor consome pela esféra. 

Em cristalinas nuvens de fumaça!. . . 

A CASA DE SAUDE ALLAN KARDEC ESTA instituição de beneficên-
cia, cujos benefícios prestados 
á coletividade, ultrapassam a 
quaisquer cálculos numéricos, 
aliada como se acha á jurisdi-
ção administrativa do nosso 
jornal, merece que no dia de 
hoje, alguns ligeiros comentá-
rios, sejam tecidos em torno 
de suas atividades vitaiü. 

De 1922 a 1933, sob a de-
signação de Asilo Allan Kardec, 
foi dirigida e mantida pelos di-
rigentes do Centro Espírita Es-
perança e Fé, entre os quais, a 
figura ilustre e benquista do 
nosso confrade e diretor sr.Jo-
sé Marques Garcia, exemplo 
vivo do desprendimento huma-
no e um dos mais fervorosos 
apóstolos da doutrina espirítica 
em nossa terra. 

Em constante evolução atra-
vés de anos seguidos de um 
produtivo e eficiente dispêndio 
de energias, o Asilo, com as 
suas restritas depcndencias, tor-
nou se pequeno e pouco coa-
dunavel com as circunstancias 
progressistas do meio ambiente, 
sendo necessária uma geral aín-
pliação em seus pavimentos, 
afim de melhor atenderem ás 
finalidades decorrentes de sua 
fundação e instalação nesta ci-
dade. 

Assim, novos e grandes me-
lhoramentos foram ali introdu-
zidos, construindo-se pavilhões, 
dormitorios, enfermarias, refei-
tórios, páteos etc., destinados 
ao abrigo e conforto dos nos-
sos semelhantes infelicitados pe-
la demencia. 

Terminadas as novas instala-
ções, a instituição passou a se 
denominar Casa de Saúde Allan 
Kardec, nome que conserva atè 

o presente e pelo qual, e co-
nhecida em todos os recantos 
do País. 

Dessa data em diante, foi 
constituída em entidade autô-
noma e sempre sob a orienta-
ção conspícua e diligente do 
sr. José Marques Garcia, cuji 
cxistencia é todo um corolário 
de amôr e caridade ao próxi-
mo, a Casa de Saúde Allan 
Kardec prosseguiu em seus ele-
vados ideais de filantropia e so-
lidariedade humana, acolhendo 
a milhares de dementes prove-
nientes dc todos os Estados do 
Brasil. 

Passou cm seguida a consti-
tuir se em personalidade juiii i-
ca e ainda ha pouco era agra-
ciada com novos àtos governa-
mentais que a colocaram em 
situação definida dc entidade 
estatuída perante as leis da Na-
ção. 

Dos benefícios advindos á 
comunidade nacional com a 
fundação e o desenvolvimento 
dessa entidade social-religiosa, 
atestam os relatorios constantes 
que mensalmente esta folha tem 
publicado, focalizando o movi-
mento geral de entrada c saída 
de doentes, dos curativos mi 
nistrados, das curas obtidas, 
dos óbulos recebidos e do em-
prego dado aos mesmos, enfim, 
de toda a atividade administra-
tiva que ali se vem operando, 
desde os seus primórdios até a 
época presente. 

Damos a seguir, para o co-
nhecimento ne todos aqueles 
que ainda não tiveram o ensejo 

de visitar a Casa de Saúde Al-
lan Kardec, alguns dados refe-
rentes á» suas atuais instalações, 
além de um "clichê" do mages-
toso prédio Onde a mesma se 
localiza. 

Assim o Estabelecimento cons-
ta de três pavilhões de dois 
andares, dando lugar para um 
número aproximado de200 in-> 
ternados, existindo ainda, para 
o mesmo fim, outros menores. 

Existem 4 casas para empre-
gados, garage, armazém e ou-
tras mais dependericias, sendo 
que os dormitorios estão cons-
truídos de acordo com as ne-
cessidades higiénicas e de con-

CUSA JflHII' 
APRESENTARÁ 

PARA 

NOVEMBRO 

E 

DEZEMBRO 
MARAV ILHOSAS 

NOVIDADES 

E M 

Sedas 
c 

Calçados 

fornr.idade com o caráter dos 
internados. 

As enfermirias, cm número de 
duas, estão dotadas de todo o 
aparelhamento requerente á sua 
finalidade, havendo ainda um 
necroterio e uma sala de isola-
mento, empregada nos casos 
dc doenças ififéto contagiosas. 

A Assistência Médica presta-
da á Casa de Saúde, acha-se 
presentemente confiada a dois 
ilustres membros da distinta 
classe médica local: d rs. J. Ma-
tias Vieira e Tomáz Novelino. 

Verdadeiros apóstolos da ci-
ência de Hipócrates, esses be-
neméritos facultativos, têm si-
do os desinteressados amigos 
da pobreza, sanando os seui 
males tísicos e prôporcionandc-
!hes o minorar das dôres, além 
de obterem inumeráveis curas 
que atestam a dedicação e o 
esforço dispendidos no exercí-
cio da medicina. 

A Casa ainda conta com uma 
bem montada farmaeia, dirigi-
da pelo competente profissio-
nal sr. Tomé Martins Ferreira, 
cujo aparelhamento embóra mo-
desto, tem sido uma valiosa 
contribuição ás necessidades de-
correntes dos casos mórbidos 
ali verificados. 

O Escritório da Casa, sob a 
direção do nosso presado con-
frade sr. José. Russo, depois de 
passar por algumas refórmas, 
acha se perfeitamente adaptado 
ao movimento presente que se 
observa em face do acentuado 
progresso atingido, estando pois 
cm condições de atender a to-

dos mistéres atinentes á sua 
função administrativa. 

Além do terreno pertencente 
á Casa, onde são plantados to-
das as espécies dc hortaliças, a 
sua Diretoria adquiriu uma cha-
carar destinada ao desenvolvi-
mento da avicultura, possuindo 
ainda um pequeno rebanho dc 
carneiros, cabras e algumas va-
cas leiteiras, cujos resultados 
obtidos são empregados no 
abastecimento da instituição re-
ferida. 

Auxiliada pelo espírito de ca-
ridade do povo brasileiro e re-
cebendo dos internados mais 
em condições financeiras, uma 
pensão módica, e ainda uma 
subvenção anual de diversas 
Prefeituras, além de inúmeros 
donativos a Gisa dè Saúde 
Ian Kardec vai prosseguindo em 
sua missão caritativa, numa 
comprovação nítida das altas fi-
nalidades que constituem a sua 
razão de ser. 

Dando o presente e ligeiro 
resumo das atividades da Casa 
de Siúde Allan Kardec, apenas 
procuramos torna'las conheci-
das aoá olhos do público em 
geral e daqueles que em seus 
espíritos, dão guarida a uma 
verdadeira compreensão do va-
lor e da eficácia de uma insti-
tuição, cuja nórma dc ação, se 
baseia na Doutrina do Mestre 
e nos postulados superiores da 
Ciridade Cristã. 

Que Deus abençôe os esfor-
ços dos seus Diretores e multi-
plique a seara bendida de suas 
icalizações presentes, fazendo 
sazonar no ccração de todos, 
os frutos divinos da Fé e da 
Confiança nas caminhadas vin-
douras. 

Prédio da Casa do Saúde 

Allan Kardec, vendo se ho 

lado lindo panorama de um 

dc seus terraços. ' 
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ENFRAQUECEU-SE? e 
Ainda" tem fosse, dòr nas 

coitas « no peito? 
Uíe o poderoso loru co 

V I N H O C R E O S O T A D O 

do phawt. «in. 

Jító D A S'LÍ1 Slffíi' 

• • cés» n«t ír.«<AÍM • 
;í'ç. çonvolisearif i» - * . •' 

-TONiÇp SCBfSJíNO : 
' DOS ; tín - C' rS-

VQIMTADE 

A Vontade, disso u m grsn-

de pedagogisla eabal isado e-

tiucarfor, é a fòrça principal 

,do caráter, é, numa palavra, o 

^próprio homem. 

Realmente, sem a operação 

-da Vontode, nenhum proble . 

m;t da vidaèe resolve. A Von-

••faie 6 a força aJifniiaa, é a 

etieigia p;fqiiicá em açSo. 

Assim como os molares, a-

"cloiutndo as maquinarias; p()ent 

em atividade os teates tie ti-

nia indústria fobril. ar.sicn a 

Vontade. atU3.uk> n o interior 

do in.divfdJ" desperta suas po-

tências ocnllas de cujo rn.ira-

-vilhoso influxo t u J o depende 

<!iá v id i , . 

Nenhum , óbice se- çonlor-

nã, nenhum obstáculo se "ven-

ce, se não pela Vontade. On-

de. porém, a sua influência 

pôde ser apreciada era seu va-

lor máximo é, sen dúvida, na 

formação c consolidação dos 

çarácteres-

• Enos seculares, vícios in-

veterados. paixões arraigadas, 

. .-. Vontade consegue - des-

tronar e vencer. 

O homem quet consciente-

mente, porfia na Obra d<) seu 

aperfeiçoamento, colabora di-

retamente, coro o Divino Ai ti-

fice. Procede como o escultor 

que. de buril em punho, »ai 

aparando as arestas, corrigin-

d o os senões, burilando, en-

fim, com paciência, arte e a-

mòr a estálua em ebbatMçio. 

Faz, aiiida, como o pintorque, 

díáriatnenle, passa longas ho-

ras em sen nilrtier-, focali-

zando a léía, ora bem de per-

to, ora á distância, »mas ve-

zes de (rente, outras de pjrfil , 

até vê-la. concluída de manei-

ra grata ã süa intima concep-

ção. 

A Vonlade i o cinzel com 

que se lapida o caráter, E 

também a paleta onde secou-

jugam t>s dtlicados matizes 

do sentimento. 

A Vontade f i z mais que a 

inteligência na aquisição de 

conhecimentos e na conquis-

ta do virtude. A inteligência 

é clarão, age conto a luz, re-

velando o que estava oculto, 

descobrindo o que se achava 

encoberta. A Vonlade apro-

pria-se da verdade cientifica 

ou filosófica, incorporando a 

ao individuo. 

A Verdade Vos fira livres— 

disse o Redentor d l Mamani 

de. 

S ó pela Vontade nos en-

tregamos á Verdade libertado-

ra, Lnbrigá ta, distinguida, é 

{unç ío da Inteligência. Inte-

grar-se nela, porém, saturar-

se de sua essência, observa la 

6 òbra da Vontade. E i Ver-

dade redime Ião sõmenie a-

queles que cem ela se iriden-

tifie.un. 

Na estrutura do caráter, a 

Verdade é o amálgama que 

1 5 P E N O V E M B R O 
| H l ! t R M t » " | 

Em fulgurantes cores, desde 

as tonalidades mais claras aos 

tons mais escuros, amanhece 

o formoso dia. Para nós, o 

15 de Novembro leirt duplo 

valôr; material e espiritual. 

As grandes cidades da Re-

pública de Deodoro, estão fes-

tivas. Em todos os cautos das 

suas principais vias, bailam 

aos olhos do povo as còres 

vistosas da bandeira nacional, 

marcando risonhamente a co-

memoração da grande elapa 

que galgou na historia da ci-

vilização a cc.nsldera.da (adiflia 

de Pedro II. " 

Esie, como espírito elevado 

que era, levou para o dester-

ro a certeza de ter olhado pe-

ia ultima vez com seus olhos 

carnais, a -terra amada, com 

carinho c amôr. Levou tam-

bém saudades do seu torrão 

e amigos, juntando a tias 

duas consolações: a de não 

ter sido causa de distúrbios 

e derramamentos de Sangue, 

pelo seu desprendido gesto de 

renúncia e a satisfação plena 

de ter em seus 49 anos de 

reinado, cumprido c m seti 

dever de Imperador inagnani 

mo e sensato, qne viu sem-

pre rios seus súditos, irmãos 

em Deus, embóra aas olhos 

consolida a ó l W . Sem da . não 
llâ homens livres, istri é. eman-
cipados de iôdas as nuíltU 
pias fôrmas de servidão. E 
pelo poder da Vontade que a 
Verdade firma o seu império 
no iríterior do homem, crean 
do uma perínnalulijile ito> 
sentido positivo e real dp ter-
mo. 

O-O-O 

Pela perseverança possuireis 

as vossas almas — rezam os 

Evangelhos. 

A pósse da nossa r.lma e-

qaivalc á posse de riõs" pró-

prios. E não será, acaso, òbra 

da Vontade tão auspiciosa 

conquista ? Certamente, sem 

uma vonlade educada, jamais 

o homem poderá dominar os 

seu ímpetos e arrastamentos, 

nem controlar conveniente-

mente os seus átos. 

Todo .programa delineado 

pela inteligência só se conver-

te ein realidade pela ação da 

vontade. Sem esta, nada exis-

te de positivo, de concreto 

tia Vida. 
o o.p 

Vícios, como os da embria-

guês, do tabagismo, dos en-

torpecentes,^!,! ociosidade e 

do parasitismo; crimes, corno 

os de homicídio, adulté: io, rou-

bo, peculato, etc., -sío conse-

quentes da mesma causa: cara-

cteres frouxos, desconlrela-

P n ^ P i . 

Da mesma sorte, o indiví-
duo colérico, que esbraveja 
é gesticula, capaz de arrancar, 
riimi momento dado. pelo re-
vólver.ou punhal, ferir e ma-
tar, nâo passa de um fraco, 
de um cobarde de ordem mo-
ral. Todos os seus gestos de-
nunciam essa fraqueza psíqui-
ca. que o torna itin elemento 
perigoso na sociedade. Asse-
melham-se, lai* pessôas. a cal-
deiras velhas, cujas paredes, 
carcomidas pela ferrugem, t i lo 
oferecem resistência ao vapor, 
A explosão torna se eminente. 
É lemeridade aproximaram-

do mundo tivessem separados 

por nascimento e côr. 

Ao completar bojè- 50 anos 

da República, sentimos pelos 

gestos sábios de nossos di-

rigentes, a iilfluêiicin sensáta 

e protetôra do espirito do rei 

republicano, n o dizer de um 

eminente Colombiano. 

Rememorando vultos gran-

diosos que passaram pela ter-

ra entre peisonagens ilustres 

que iinpnzerani por seus. pró-

prios reértèf. destaquemos o 

daquele que cm 3 de outu-

bro comemoramos o natalício. 

Qusititi lhe devemos e o 

quanto a humanidade futura 

lhe ficará a dever, podemos 

calcular pelo florescimento ao 

nosso redor, cltjas sementes 

espalhadas germinai! continua-

mente. 

Nada sou, — dizia ele em 

sua explenjidai simplicidade — 

o que faço, é prestar me na 

coordenação do legado dos 

iiivisiveis. 

Que, cad.t espirita Itia os 

livros de Kardec, antes de tu-

do. Antes nitfRiiHt de procu-

rar ver uni u í d i u m em con-

torsees espasmódicas,, para 

conhecer a sua sinceridade 

verdadeiramente crista, heroi-

cidade de jbsita Darci juste-

za e perseverança discrimina-

tiva de Tulstui. 

Eulre a ' v k e j a n l e flora da 

terçara rcvçl..ç3o, destacamos 

no e>|.tdb b i ndeirarvte. que 

leva de vencida a óbra da 

rèstàurãçâo do Cristianismo, 

fu lgurante fltirçs rio imortal 

Guremberg significrtnilo - l , 0 

C l AR lM" anunciando a "AL-

V O R A DA? d".\ NOVA ERA" 

em que se cumprirá a pro-

messa do Redentor de voltar 

a este plarc-la, ficando eterna-

mente confisco'. 

Agora, que já sabemos ori-

~ ~ T i 

de é seu verdadeiro reino e 

que éle se estende desde os 

nossos coraçCes até as esfe-

ras radiosas do infinito, siga-

mos a Vítor Hugo que dizia: 

o ouro nada mais ê que unta 

lama dourada: os lauréis es-

tão na paz da consciência 

redimida pela moeda da dòr. 

A dòr c o amõr, formam 

um só roteita para galgarmos 

o infinito. Quem é espirita, 

nâo se livra do primeiro, mas 

sente o segundo, e, com Cie 

valorizando o primeiro que 

maguando, nos rediate: espe-

siuliando, nos eleva; rebaixan 

do nosso orgulho, mostra-nos 

que nada sorrios peia maté-

ria e muito seremos pela imor-

talidade. 

Que cm 15 de Novembro 
de todos os anos, repitam 
leitos gloriosos como éstès, 
que é a emancipação de um 
povo em 18S9 e em 1Q27 o 
primeiro luzir de um catus dí 
vino substituinrio os espinhei-
ros emaranhados arrancados 
pela pá da civilização, ancio-
sa pelo prógieSsn. 

Cüóiía pois a li, luz franca-
fta, nobre laurel da palavra es-
crita de um povo de iniciati-
vas. 

T 

nn-. E as caldeiras em se-

ni_i'lhai|les condições explo-

dem, nSo por serem fortes, 

mas, piécisanieiile, por serem 

fr;,cas. ; 

A Vontade, cuidadosamente 

educada, é o único reniedio 

Cf.paz de tonificar as almas 

débeis, tornando-as senhoras 

e não escravas das paixões. 

Alcançar, porém, este resul-

tado, náo é fácil. Requer co-

m o sábiamente disse o Més-

tre. pertcvertmçn. Só é ven-

cido aquele que, perdendo o 

ânimo, retira-se da liça. Cair 

não é ser derrotado, uma vez 

que a vítlina da quéda se le-

vanta e pressegue na porfia. 

O s homens de vonlade sáo 

os únicos que perlustram va-

ronilmente o eamMn rxlrr.i-

to que conduz á soluçüo de 

todos os problemas da Vi-

da. 

f/,V/C/tò 

Sabão 2 M 
Lava tudo--#So contím irn-

pnt,c/.;«--N(V> >» traga 
. os tecidos 

i K. mm t5 k». n$ooo 

TeUnior. ao fabricante 

M . M E L L O 
Biia 0. freire, 335-fene, 253 

FRANCA 

C a r i d a d e P a t r i ó t i c a 

. Q > e=púilas n ãopódem per-

manecer indiferentes aos' pró-

blentas sociais de cuja solu-

ção depen.la a felicidade das 

creaturas humanas, mormenle 

dos brasileiros, para cujo pro-

gresso devetfios todos Ccut-

tribuir, mesmo com .sacrifícios. 

Nós sabemos que aqui nes-
te plano e neste rincão nos 
encontramos, não.para o gó-
so efémero e pernicioso das 
comodidades de um vegetar 
de ociosidade, mas para u m 
viver glorioso de sarrtas lutas 
em pról da nossa felicidade 
relativa, liara que o povo em 
geral gose a verdadeira ale-
gria de viver dentro de uma 
espiritualidade sadia e ilumi-
nada pelas verdades divinas; 
Verdade sediça para Iodos nós 
é esl.i contida nas linhas pre-
cedentes; entretanto, uma vez 
que já iniciamos ha bastante 
tempo essa peleja gloriosa pe-
la difusão das verdades que o 
Espiritismo nos trouxe, cum-
pre nos agóra, mais do que 
antes, redobrarmos os nossos 
esforços e sacrifícios para que, 
por toda parte, seja posta em 
prática a Caridade Patriótica 
de ampararmos o mais efiriên-
temente possível a irifancia 
que está ensaiando seus pri-
meiros passos na vida traba-
lhosa que terá de enfrentar 
dentro etn breve. 

Bem sabemos que as crian-
ça de hoje é que serio os di-
rigentes de amanhã, e, assim 
como a plantinha niál cuida-
da jámais poderá dar árvore 
frondosa e sadia, também a 
criança abandonada ou mál 
orientada na existência nenhum 
frtSto bom produzirá quando 
homem ou mulher, porque 
não teve no principio condig-
na orientação para o trabalho 
material, intelectual • e moral 
dentro de normas Impecáveis 
que beneficiassem tanto o seu 
físico como o seu espírito. 

Nenhuma nómia educativa su-
perará aquela que se enqua-
dra nos moldes verdadeira-
mente espíritas, porque o Es-
piritismo é verdadeira Ciência 
e perfeita Religião. Estamos 
convictos dessa verdade pal-
pitante e clara como a luz 
do Sói. Não será, por isso, 
verdadeiro crime de lesa ca-
ridade e falta de patriotismo 
a perpetuação dêsse cruzar 
de braços diante de tão gri 
tante proplenia que espicaça 
a nossa consciência ? 

Espíritas ! Não podemos per-
manecer indíferenles á sorte 
das ciranças, principalmente 
daquelas que trouxeram para 
csia existência as amarguras 
das expiações e provas. 

E necessário trabalharmos 
dedicadinienle. embóra com 
os maiores sacrifícios, ein be-
neficio das crianças, nossos 
irmãosinlios que precisam do 
nosso carinhoso amparo. 

Abramos escolas, colégios, 
licctis, academias em que os 
nossos filhos se preparem 
convenientemente para a vida. 
Vidodseinos também a glorio-
sa missão do educador para 
que esse divino artista da 
salvação do homem seja pre-
zado por todos nós. Ele é o 
vencedor das trévas da igno-
rância," o soldado vigilante da 
Liiz, o beriifeitoi admirável da 
Humanidade. Rendamos a es 
se Heróico sacrificado pela in-
diferença humana o nosso prei-
to de amôr para que o de-
sempenho do . seu bendito 
mister seja desejado pelos 
competentes. Que se multi-
pliquem os profissionais da 
educação, das crianças e dos 
jovens p ita que o Brasil ve*-
nha-a s t realmente o "cora-
ção do n n m d j c a pátria do 
É v j n g é l h o í 

C o m o viveremos alegres 
quando virmos as crianças 
amparadas convenientemente 
por uma educação calcada no 
Evangelho de Jesus ! " C o m o 
será béla a nossa vida alicer-
çada pelo trabalho á luz da 
Ciência e da Religião! E ao 
Espiritismo está reservada es-
sa divina tarefa. E os espíri-
tas, compenetrados de seus 
deveres não podem cruzar 
os braços diante dêsâe traba-
lho que desafia a nossa co-
ragem abnegada 

Irmãos! Entremos na reali-
dade mia desta vida. Vivendo 
na carne o espírito frequenta 
a escola do progresso. Cui-
demos também de cumprir 
os nossos deveres dc reincar-
nados, no lar como • na so-
ciedade. Scjamoscidadaospres-
tarites á coletividade, demons-
trando praticamente o valôr 
inestimável do Espiritismo. 
Amparemos a infanda, guian-
do-a para as claridades does-
pírito, preparando-a também 
para as .lutas na carne. 

Cada criança que enca-
minharmos na senda da Lnz 
setá mais um faról aclarando 
as veredas da vida. Avarile, 
irmãos. Protejamos as crian 
ças! 

Odilon Frrnira 

Bordados 
Na mais interessante variedade, 
acompanhadas de todas as ex-
plicações, aparecem sempre em 
ARTE D E . B O R D A R , a -revii-
u de bordados e arte aplicada. 
Tcdidos à Caixi Postal, 88c, a-
compaohados das respectivas im-
portancias—Preço jSooo. 
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Em éras remotíssimas vi-
via na tribu de Israel, uo 
Egito, um casal de pobres 
campeiros. Israel era, então, 
a vítima inocente dos des-
mandos e crueldades do go-
verno despótico do faraó 
Ramsés I. Os faraós eram ti-
dos como filhos do Sol. Daí 
o poder absoluto que exer-
ciam sobre o espírito su-
persticioso e rude do povo 
da época. 

O povo israelita sofria o 
jugo pesado do cativeiro. Era 
obrigado a trabalhar, sem au-
ferir nenhum lucro monetá-
rio, para florescência dos 
campos egipeianos. Gera lui en 
te os pobres escravos cum-
priam a tarefa que lhes era 
imposta sob o. látego cruel 
dos feitores. 

Não contente com tamanho 
sofrimento, o Faraó resolveu 
impingir aos hebreus a mai? 
deshuniana das leis : decretou 
o extermínio de todas as cri-
anças recern-nascidas. Alegou 
o desarrasoado pretexto de 
que a população de Israel 
crescia excessivamente. Bem. 
Uma certa manhã , quando o 
astro-rei despedia os pri-
meiros raios sobre as colina« 
da Libia, vamos encontrar 
Joeábé e Ainratn, o casul de 
campeiros, em macabro la 
bor. Preparavam com o au-
xíl io de I l idia, a filha mais 
velha, um caixãosinho de vi 
me para nele depositar o fi-
lhinho querido, nascido na 
noite anterior. Pensavam li-
vrar o pequenito da terrível 
imolação pelos soldados do 
Faraó, colocando o sobre as 
águas do rio Nilo, que ser-
peia entre as montanhas da 
Libia. 

É fácil de imaginar-se a 
cruciante dôr que acometia o 
amant íss imo coração de Jo-
cabé. Dos seus olhos, onde, 
de ha muito as lágrimas ha-
viam desertado, de tanto que 
as derramara, corria cristulí-
no, incontido pranto. Com a 
desolação estampada no ros-
to ainda jovem, mas sulcádo 
pelos sofrimentos, a pobre 
mãe aconchegava o fi lhinho 
ao peito, n um supremo gés 
to de despedida. Os seus lá-
bios sempre fechados para os 
queixumes abriram-se, desta 
vez, para o mais sentido la-
mento: "Para a nossa raça 
não existe piedade. Fomos 
condenados a sofrer perene-
mente. A nós até se nos proí-
bem as carícias de um fi-
lho ! 

E Jocabé assiste á saída 
do caixãosinho de vime, de-
posito do f i lh inho ainda vivo. 
Amra in e Il idia levaram-no 
ás margens do Nilo, em cu-
jas águas colocaram o precio-
so conteúdo. 

A irmãzinha, tocada pela 
influência de bons espíritos, 
seguiu o caixãosinho. Queria 
ver o paradeiro do pequeni-
no sêr, levado pela corrente-
sa a ignorado destino. E ca-
minhava sempre — os olhos 
rasos de lágrimas. Após al-
gum tempo de marcha inin-
terrupta, a menina parou. 
Havia chegado a pitorgsco 
local, onde copadas árvores 
cobriam um recanto do rio. 
Os olhos de Ilidiu contem-
plaram, inara vilhadoí--, un» qua-
dro suntuosí : al i se achava, 
para o banho matinal,. a bó-
ia Termutis, f i lha do Faraó, 
com todo o seu bt i lhaute 
séquito de damas. 

O coração pulsando, o me-
do estampado no rosto, í i idia 
aproxima-se e vê que o cai-
xãosinho, detido pôr sc-ixos, 
parara ao lado da princê-sa. 
Esta, cedendo ao impul-o do 
coração magnânimo, foi a 
primeiro a ter conhecimento 
do conteúdo. Compreendeu 
desde logo que se tratava de 
um filho de hebreus — a ra-
ça condenada por seu agus-
to pai. E Termutis rendeu-
se ante a desgraça daquela 
croaturinha. Resolveu toina la 
a si. Mas, ocorreu-se-lhe mo-
mentoso problema: Como ali-
mentaria o recem uascido ? 
Quem amamentar ia aquele 
éntes inho? E<pôz em voz al-
ta o seu peusámento. Apare-
ceu lhe nêste momento, ado-
ce e tímida f igurinha de Ili-
diu. A menina disse á prin-
cesa conhecer u'a mulher em 
condições de amamentar a 
criança. 

A pedido de Termutis foi a 
pequena chamar Jocabé, que 
teve a consolação suprema 
de alimentar o fi lhinho que-
rido. E aquela mãe teve ain-
da o ensejo de louvar a Deus 
que, em circunstâncias tão 
surpreendentes, salvara lhe o 
filho. 

Termutis adotou a crianci-
nha, dando lhe o nome de 
Moisés, palavra que em he-
braico significa: Salvo das á-
guas, 

No próximo capitulo tra-
tar-se á da "Missão de Moi-
sés". 

QUESTIONÁRIO : 

l .o— Quem governava o 
Egito na época em que se 
passou o presente episódio? 

2.0— Porque os faraós e-
xerciam grande influência so-
bre os seus. subordinados ? 

3.0— Quais as condena-
ções impostas pelo foraó Ram-
sés I á tribu de Israel ? 

4.0— Quem vivia em Is-
rael quando vigorava o deshu-
mano decreto de éxterminío 
dos recém nascidos? 

5 . 0 — Que f izeram os pais 

I DIÁRIO DE SA O PAULO 
( O S E U J O R N A L > — 

D IREÇÃO D e A S S I S C H A T E U R B R I A N D 

O maior matut ino Paulista. O único jornal de São Pau- ' 

li lo, que publ ica uni " S U P L E M E N T O " feminino a 

!j côres (domingo). Completo noticiário do interior c exte-

j; rior. ASSINE-O, leia, e recomende aos seus amigos. 

| :-:-( A g ê n t e au to r i z ado Sr . D a v i d de Ol ive i ra . 

I CAFÉ CNTRAL B I « Praça BARÃO DA FRANCA 

da criança pára salva-la da 

condenação do faraó? 

6.0-— Quem seguiu o cai-

xãosinho de v i m e ? 

7 . 0— Onde e como se de-

teve o caixãosinho ? 

8.0— Por quem foi salva 
a criança ? 

9.0— Quem amamentou a 
criança ? 

10.O-— Que nome foi dado 
a «iièsmá o qual » significa-
ção desse nome ? 

BÁSES: 

a) Toda criança poderá 

participar deste concurso per-

manente no qua l serão fo-

ü _ 

Doeng. : a s m a i s c o m u n s 

seus melhores remedi os 

Devtis conhece-los: é du vosso interessei 

Doenças ilo ostn<n»go, i t an inos , ^Kstro-ontrrites, 
ili.i rrcíiia <Jc !:ri:uii,-us t itihiltog. u!t:rr>î  no «.toniapo, co-
lites etc., usar o 1.EITB DR UISMITO COM I'i ISTO 
do Phco. Tito l.ivii) Tcxpirx. 

Doenças tios oi tio», o.njs urivit", trndiniiiâ, tiloopt (lo 
ttirnn, ptc. - u u r COI . l l i lO 1UVINU.A00A SANTA 
CRUZ, E POMADA D1VIXÁ. 

Doenças ilas veias rr.- piratarias, tosse, lir-iinquile-, dòr 
do garujhtn, gripe — n.ar XAltO!'B SANTA CHÜZ 
OV BAl.AS 1'ElTOltAlA 

RífUi*, Ki'ri(ias,Eej,iiiti»s. t toeeir.is.Il-iitnaitsiiio, Acido 
Urioos, etc. us«r o KlJXI Í t SULFlUtOSO 1)E CAJÜ. 

Aaiarclão. verme*. íoiilhriga, anemia, fi-.qnetaetc.— 
usar VERMÍFUGO TEIXEIRA COM XAltOPE DE 
AMEIXAS. 

Fniutiezn, nervosismo nearaatenh, falta de ínetno-
ri« - usar o GgAHANlTOt. . 

Doençns tlò estômago, intestinos e rigados, azia, pri-
sflo de ventre, bilioftiilade, acido urio 1 - «rnr SAI. E-
EREHVECNÍE TKlXKIÜ.t, verdadeiro Salde Sande. 

ilaíeila, sfíão, imptludiiotioou felire pntustre — usar 
o B U X I R ANTI JIAI.AKICO TEIXEIRA. 

Prisão rio rentre.íiidigetiião. falta depargante — usar 
o 1'IJHOATIVO ESPUMANTE SAMKO UAZO/CO 
COM OAJfifrTAMARIXOoaoRAL EFERVESCENTE. 

Dôres musculares, nelvragias, retoaatisiuo—usar a 
LINIMENTO TEIXEIRA. 

Doenças tlaa Senliorns, irregnlarldídep, flwnopauM, 
dfir tle caljeca, nervmisrno, etc., — usar o prodigioso 
REGULADOR TEIXEIRA. 
Inúmeros atestados tle médicos e pessoa« curadas ga-
rantem a maravilhosa ericacia destes ótimos preparado*! 

Produtos do Laboiiloiio LEITE DE BISMUTO COMPOSTO 

ealisados, á luz do Rapiritis-

mo, os principais fulos bíbli-

cos. 

b) O s pequenos leitores 

apreciarão o desfile dos gran-

des vulttis da Histó i i» Sagra-

da através de respostas nos 

questionários, que acompa-

nham elida couto. 

c) S ó terSo direito aos pré 

mios mensais os concorren-

tes qu<- responderem n to-

dos os questionário», divul-

gados durante <i mês. 

ti) O i prémios, eodslnoles 

tle lindos o in.-trutivos livros 

t io itislõriiiF, s e r ã o con-

feridos ás melhores respos-

tas. 

e) Os trabalho» devida-

menti ' assinados deverão sór 

remetidos á Corina Novclino, 

Caixa lJo<tal, 18. Sitcraoien-

to - M. Gerais. 

NOTA: os concorrontoj de. 

verão enviar ns sitas respec-

tivas idades. 

Corina Novclino 

T 
A Reincarnação, a Justiça 
de Deus e o Espiritismo 

A lei da Reincarnação ou 
pluralidade das vidas ~ prin-
cipio básico da doutrina espí-
rita c, incontestíivélmerite, a 
revelação nítida da Justiça de 
Deus, pois. sem aquela, esla 
jámais seiía compreendida, da-
da a desigualdade que ha en-
tre as crealuras filhas do mes-
mo Pai. 

E nem só justiça se reflete 

nessa lei suprema; mas, ainda 

a misericórdia d o Altíssimo, 

que nos concede o tempo ne-

cessário para a perfétibílidade 

de nosso ' Eu", afim de que 

possamos caminhar com pas-

so firme e seguro para a Fe-

licidade eterna. 

Os ministros da igreja ca-
tólica, que se dizem repre-
sentantes d o Cristo, na teíra, 
esquecendo-se, talvez, das pa-
lavras do Méstie a Nicodemus, 
não aceitam a lei da reincar-
nação e, sem fundamento al-
gum. do alto do púlpito, pre-
gam, frequentemente, a justi-
ça e misericórdia de Deus ao 
mesmo tempo que, para con-
veniência ou não, apavóram 
suas pobres ovelhas -- cégas 
conduzidas por cégos — com 
a existência de um inferno e-
terno, aonde são arremessa-
das as almas daquéles que, 
durante a vida terrena, não 
cumpriram á risca os manda-
mentos da igreja, nem se pu-
seram de joelhos diante de um 
confessor para déle receber o 
perdào fie stiãé culpas-

Dê 
deseja: 

a sua «euhora o pre-

mente que ela maia 

UMA ASSINA TIL II A 

— — « i i - — — r r 

E ainda mais: As almas dos 
que passaram pela vida plane-
taria diante dos altares, baten-
do no peito ou auxiliando 
materialmente a igrejj, são 
chamadas á Bemaventuranva, 
permanecem eternamente a 
cantar hinos de glória aoCrea-
dor; nuiilo embora aqui, na 
tetra, fossem indiferentes ás 
dòres e aflições de seus se-
melhantes e alheias ao que 
nos ensina e exemplifica o 
Divino Místre, pelas páginas 
brilhantes do Evangélho. 

- Onde está, pois, a justiça 
de Deus? Onde a sua mise-
ricórdia? --Mistério. — 

O que admira é que, sábios 
e sensátos, através de tantos 
séculos, hajam aceitado essa 
crença errónea, crença absur-
da, repelida pela razão das 
mais simples e menos cul-
tas ! . . . 

O Espiritismo, que vem i-

Moda e Bordado 
A mais completa, amnisper-
feitu, a mais moderna revis-
ta de elegancias que já se 
editou no Brasil. 
M o d a e B o r d a d o nflo 
é apenas uni f igurino: por-
que tem tudo quanto se po-
de desejar sobre decoração, 
assuntos de toilete feminina, 
atividades domésticas, etc. 

luminando o mundo,despertan-
do a humanidade para o es-
tudo, para o raciocinió e pa-
ra a pesquíza — tudo expli-
ca, porque a verdade é clara 
como a luz d o dia e o Espi-
ritismo é Verdade, o Espiri-
tismo é Luz. 

As dôres e opressões que 
penetram assim no palacio do 
rico como no tugurio do po-
bre — são consequências ine-
vitáveis da transgressão da Lei 
recebida por Moisés, no alto 
do Sinai: são reflexos da jus-
tiça iniplacavel do Todo — Po-
deroso que. misericordioso e 
bom, i luminou a alma huma-
na com a centelha divina da 
inteligência para que esta bem 
conhecesse o Bem e o Mál. 

Eis porque devemos sofrer 
com resignação e paciência 
os frútos amargos de .nossa 
própria iniquidade, certos de 
que Deus dá a cada uni, se? 
gundò suas óbras. 

Em iliina Dalm inda 

€ Espiritismo é a expressão 

do Amôr do Cristo, fa-

zendo floreeer a vida para o 

esplendor, da sua legítima fi-

nalidade ! 

Antenor Rauios 

P R I S Ã O 

T R A T A 

DE V E N T R E N Ã O S E 

C O M P U R G A N T E S : : -

A prifào dt( ventr« é «oatift do grão do míniero d« mííiI««. 
É nui ("rro querer tratá-la com compriinidttH, pílulas <»o lí-

quidos purgativos, que wio »iaiples paliativo». 

É indlípénaavel tr«lar da cítusa, que m i de oa iásuficit-ncia 
da função biliar do fígado. 

Jurubil ftin drãgt-flH, pródUto eientJfíro do J,ril»or3t<.'>rio 51;ir-
gel, uormalisa a HWrc^âit dn billu, rogtdnriía os iatftKtínoH. m» 
ra radicalmente a p.-l^ào de yentr« e todas as suas dnaosafí 
<'nT)s</;pion<-ias, 

Jurubil deve sei* ú.sado com fl (iitttn adequada que vem 
indieada na bula, —• ' • • • 
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Causa 
Jámiis os bons espíritos dei-

xaram de empreender os seus 

salutares esforços no sentido 

dc deixar cair sobre a póbre 

Humanidade sofredora, as ins-

pirações bemfazejas que vêem 

iluminar as consciências ainda 

entravadas no tétrico leito da 

inércia ou das" trévas. 

Os Espíritos do Bem. os coad-

jutores d o Mestre e do Médi-

co das Almas, que assumem o 

encargo e a missão sublime de 

evangelizar as creaturas, são os 

lídimos detentores da BOA 

, CAUSA. 

Assim sendo, êles anseiam pe-
lo dealbar das grandezas em 
os nossos subconscientes, para 
que cada indivíduo, cada ser, 
se despertem rumo aos desíg-
nios supremos e magnificentes 
traçados por Jesus, através, não 
só da sua divina palavra como 
dos exemplos legados, os quais 
devemos, por nossa vez, pô-los 
em plena execução ! 

Todos os seres humanos têm 
que pagar o seu tributo á Fe-
licidade Eterna. Os primitivos 
lampejos da espiritualidade não 
nos são proporcionados enquan-
to em nosso íntimo repouzar 
os sentimentos malsãos qive a* 
dulteram as mais alcandoradas 
esperanças c que dispensam es-
miuçar quais sejam, porque, con-
temporaneamente, não há quem 
distingue o bem do mal; a não 
ser aqueles que se mantêem, ex-
pontaneamente, no firme pro-
posito de ser um conduzido por 
cérebros alheios, pouco se lhes 
importando que esses cérebros 
sejam cégcs das vistas espiri-
tuais e que lhes conduzam ao 
abismo. . . 

A BOA CAUSA, c a causa 
da Caridade, consubstanciada 
nos átos indestrutíveis e não 
nas palavras que podem se es-
voaçar ou que apenas têm o c-
feito da brisa suave e transi-
tória que deleita por momen-
tos, mas que, ao se distanciar, 
deixa voltar o silencio e a su-
focação dos sentimentos tardios 
e bastardos que, comumente, 
proliferam asfixiando a men-
te, a ponto de inhibí-la da sua 
expansividade creadora do Bem 
e do Bélo. 

A BOA CAUSA e a porta-
dora excepcional de toda a rea-
lidade de que o Espírito depen-
de, para a sua legítima função 
no palco da existência, tanto 
quanto esse mesmo Espírito es-
teja submisso ao arcabouço da 
sua desintegração rumo á vida 
real, isto é, a Espiritual. 

Não desconhecemos, pelos 
mais rudimentares preceitos da 
Imortalidade, que, no desper-
tar do AlénirTumitlo, nos es-
tão reservados coisas inimagi-
náveis de beleza e de esplen-
dor que ate então eram tidas 
como inverossímeis, porque a 
Felicidade está em D»us, em 

...Espírito e Verdade c a Huma-
nidade ha de senti li, na ínte-
gra, Com a sua elevação que 

iniciada desde os primórdios 
proseguirá ininterruptamente... 

Á proporção que as energias 
de nossas Almas se despertam 
para a BOA CAUSA, logo os 
primitivos reflexos da Clarida-
de Espiritual nos banham e i-
remos descortinando Verdades, 
através daqueles que não tcem 
a menor jaçá em seus corações, . 
porque desses mesmos corações 
já apenas jorra a água viva do 
manancial evangélico do Senhor. 
Buscai, e encontrareis, 

E, assim sendo, nossas almas 
desferirão vôos cada vez mais 
elevados nas esferas da Sabedo-
ria Eterna e esses vôos se re: 
vestiiãcx de proporções tais que 
vão nos integrando nas reali-
zações puramente espirituais, 
desviadoras das insuflações terra-
a-terra que nos diminuem e 
que interceptam as nossas 
viscas para o alto, não 
para o alto dos céus cer-
cados de nuvens materiais, mas 
para o alto da nossa própria 
imaginação c da nossa perfei-
ção ! 

A espirítualisação da Alma, 
portanto, vem a ser a mais elo-
quente próva de reconhecimen-
to dai próprias Alma« para 
com D.'us o seu Creador. 

Tendo toda a Humanidade 
em ccnta de BOA CAUSA, a-
quéla que efetivamente é Bòa, 
por ser a Causa de Deus. com 
a Revelação Terceira, que vem 
de nos infundir .nos corações 
os legítimos ensinos da compre-
ensão da nossa real finalidade 
na vida, jamais ela deixará de 

Não façam suas compras 
sem consultar os preços da 
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ser atendida nas suas justas so-

licitações. 

Os tampos em que vivemos 

^nâo mais comportam sofismas 

c nem a menor réstra de tréva, 

no que- concerne á espirituali-

sação do nosso Sêr. 

Busquemos, pois, a Perfeição 

Real, como nos assiste, ednyi-

tos de que a Luz veio ao Mun-

do na Divina personalidade de 

Jesus, e que cada um de nós 

precisa de portar para apre-

sentar oKrás. 

Tudo pela BOA CAUSA — 
aquela que é essencialmente re-
velada por Kárdéc como Emissá-
rio, que para complemento da 

CEMITÉRIOS 
Apresso ern dar resposta, 

á sua pergunta, que me fez 
por curta, menos pela vonta-
de de falar algo «òbre o as-
sunto deveras transcedental.do 
que .pela obrigarão aque ine 
ussiste. Infelizmente, satisfa-
zendo sua «'uriosidade, não 
posso ter a convicção de ensi-
nar porque ngóm 6 que estou 
aprendendo um pouco de filo-
sofia rudimentar ... 

Seu juízo aòbro o dia de fi-
nados é bem interessante. E a 
sua comparação súbre as ne-
crópolis da j>ran<la cidack»,on-
de reside, niúalment<\ á.4 dó 
nosso interior, se tonta desa-
geitada ao seu ponto de via-
tu. 

Você me pergunta qual dos 
cemitérios se tornam iflúis di-
gnificados aos olbos de Teus: 
uquéle que se enfeita de flo-
res raras, artísticas coróas de 
alto prevo, festões<• fitas com-
pungitivof nos dizeres, ou o 
de minha terruesquecida j»clo 
progresso o que se emerge na 
placidez do sêr bòa, honesta 
e tradicional. 

Antes de tudo eu lhe devo 
dizer que, para mim, as ho-
menagens póstumas pouco va-
Iôr iôtii junto ãs sepuUiiriis. 
Pois se a ntitia é livre pó d«) 
estar PUI toda » parte, tudo o 
que fázftmoi • bnin «in uie-
inória «los ito-sos. tiiortos que-
ridos, ê logie >, pé-l» >er "reco-
bido por, êles i-in qualquer 
parte ondo estamos. 

—o— 
Essa representação espeta-

cular que v. viu i> admirou 110 
cemitério luxuoso il.ií, creio 
não exagc-rar em nada, asse-
verando lhe que isso nâa pas-
sa de um exibicionismo, pon-
do eláio, nos olhos do inundo, 
Inmentavol vaidade humana. 

Com certeza \\ se deparou. 

"nos portões désse campo on-
de dorme» sem vida os que 
já dormiram com vida, muitos 
mendigo*. .. É o contrastada 
existência que se miinifesti 
seirpre em todas as ocasiões! 

Èssos pobres não tiraram 
ila caridade um décimo pro-
porcional ao que se gastou pa-

ornamentos de tantos tu-
HUllOP. 
-JE quein duvida? Eu, você 
'e todos os demais quu não 
somos mendigos. Tudo, meu 
amigo, depemie do coração 
em faeus gestos intencionais,., 

—o— 
Os cemitérios de nossos a-

vós indios o caipiras, nesse 
particular, demonstram maior 
significação. São mais simbo-
lizados quer para a poesia 
humana, quer para o consolo 
dos que ficam. Têm menino 
uma qualquer coisn de exem-
plo da virtude uuin misto de 
bondade santa, porque - êles 
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O REINADO PO BEM 

O Espiritismo tem a missão 

de propagar o reinado do 

Bem, que Jesus veio anun-

ciar naquele tempr) em que 

pessoalmente esteve na Ter-

ra. 

Explicando as alegorias de 
que o Divino Méstre lança-
v i mão naquela época, os es-
píritos esclarecidos contribuem 
poderosamente para o desen-
volvimento da nossa inteli-
gência, pondo a descoberto 
aquelas verdades a que Jesus, 
pelas necessidades de então, 
julgou acertado referir-se ape-
nas por paiábolas. 

A Verdade, em qualquer 
tempo, está ao alcance de to-
dos. O homem 6 que nem 
sempre está em condições de 
poder vê la, ama-la e assimi-
la-la. 

Esta é a razão porque Je-
sus não disse tudo quanto 
poderia dizer. 

A' medida que o nosso e-

se transformam em templos 
perfeitos. Sim, o perfeito tem-
plo porque estão integrados 
na propriedade da prece que 
de seu recinto vai viver, para 
os céus distantes, o éeo spn-
timuntâl que muzicaliza o f-i-
leneio do espaço. 

E êles são assim simples! 
Indispensáveis, 110 entanto ao 
conjunto de tudo aquilo que 
é mais tradicional. Porisso se 
definem em Monumentos da 
própria natureza. Por isso a* 
té OB poetas sabem defini-los 
oOmò sendo sentido forte da 
nossa vida at iva. . . Pois êsses; 
recanto«'80 envolvem do urn 
bucolismo sentimental e de 
uma alina objetivn... • 

0 cemitério dts minha aldeia 
enfeitada de cruzes toscas e 
e votivas, não recebe essa ro-
maria pueril. De vez em quan-
do ó divido com seus muros 
brancos na simplicidade desta 
paizngiiii amiga. E acho-o 
mais santo do que qualquer 
templo. Pois dentro ilêle es-
tão muitos altares da vidas 
que foram energia, qun foram 
mocidade, que foram moralida-
de, qun furam conselho c e-
XQiiipio, que foram id»al e as-
piravão e porisso mesiuo. ho-

se santificam na obscuri-
dade, ou se individualizam na 
eloquência do anouimátn. 

R cada uma dessas i xi.-lGu-
cias sí>ui nome, m u amigo, 
estão idtrenborlas a minha 
compreensão como um livro 
útil porque é inédito, huma-
no porque é escrito pelo des-
tino. 

È é êssse cemitério o que 
se harmoniza comas lágrimas 
que desprezam o dinheiro c. 
nunca se enfeitam com as3oi-
sas que menospreza 111 as lágri-
mas . . . 

AGNELO MORATO 

nossa felicidade soube tão ins-
piridamente codificar com o 
beneplacido de Agoitinho, Fé-
rielon, Vicente de Paulo, Eras-
to, Luiz, Henrique Heine, Cons-
tantino, Hspírito da Verdade è 
tantos outros bemfeitores da 
Humanidade / 

Antenor Ramos 

J E S U S í 
• 

Com o nascimento de jer 
sus, há corno que uma co-
munhão diréta do Céu com a 
terra. Estranhas e admiráveis 
revelações perfumam as almas 
e o Enviando oferece aos se-
res humanos tôda a grandeza 
do Seu amôr, da Sua sabe-
doria e da Sua misericór-
dia. 

Aos corações abre-se uma 
nova torrente de esperanças 
e a humanidade, na Mange-
doura, no Tabor e no Calvá-
rio, sente as manifestações da 
vida celeste, sublime, em sua 
gloriosa espiritualidade. 

Com o tesouro dos Seus 
exemplos e das Suas palavras, 
deixa o Méstre entre os ho-
mens a Sua Bôa Nava. O E-
vangélho do Cristo é o tran-
sunto de todas as filosofias 
que procuram aprimorar o 
espírito, norteando lhe a vida 
e as aspirações. 

Jesus foi a manifestação 
do amôr de Deus, a per-
sonificação de Sua bondade 
infinita. 

De "Emanuel" 

goismo se fôr aniquilando, o 
predomínio do Bem-se irá a-
centuaudo e os nossos espí-
ritos irão compreendendo me-
lhor as causas espirituais. En-
tão os nossos pensamentos 
se irão modificando, o senti 
mento de caridade e ámôr do 
próximo entrará suavemente 
em nosso coa ção e um de-

A L M A N A Q U E 

d " 0 P e n s a m e n t o " 
'A Nova Era" está vendendo 

sejo ardente de aperfeiçoa-
mento mora! conquistará a 
nossa vontade. 

Firmemo nos no proposito 
de viver em caridade com to-
dos os .homens seguindo os 
ensiiros do Divino Méstre, for-
talecendo a nossa vontade na 
intenção de uma harmonia in-
terna e externa, e daremos ufn 
grande passo para apressar o 
reinado do Bem na Terra. 

Aura Celeste 
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E'LOS DISPERSOS 
Quanta vez, no decurso de 

uma existência, surgem epi-
sódios de uma reJidade pal-
pitante. reminiscências de u n i 
passado longínquo, brotando 
como recortes de acontecimen-
tos que se perderam nas bru-
mas de remotas éras! 

Na vida ordinária das crea-
turas. quer sej i no borbori 
nbo das multidões, ou nos 
fortuitos encontros individuais, 
esbarra-se com alguém já co-
nhecido, envôllo em diferente 
crepe de matéria, ostentando 
outro distintivos, e que no 
entanto, um não sei que de 
misterioso impele como íman 
irresistível, duas almas que 
juntas viveram, ruas que as con-
tingências oriundas de aial en-
caminhados passos separaram-
nas em condições diferentes, 
permanecendo uma tenue, va-
ga e confusa recordação. Co-
mo as páginas de um capítu-
lo interrompido, cujos entre-
chos saltitam ainda na memó-
ria, assim os fá tos que senos 
ligaram á outras pessôas, des-
pertam num reencontro ines-
perado, âvivando-se num re-
fluxo de recordações indefini-
das, anciosas e torturantes, 
sobrepondo-se a impossibili-
dade absoluta na coordenação 
de elos dispersos que se rom-
peram, não se sabe quando 
nem onde ! 

Todos quanlos, sábios, filó-
sofos e d o ides de todos os 
matizes, que embrenharam 
na elucidação dos fátòs, en-
castelados apenas m s divaga-
ções de lima ciência humana, 
sentiram o vácuo no coração 
e a dúvida tortuiante desman-
telar o império de teorias in-
congruentes, havidas como 
verdades comprovadas por lar-
go tirocínio de pesquizasmar-
tirisantes, á custa de sacrifí-
cios sem conta. 

Somente á luz da doutrina 
imortalista, é que aparentes 
confusões tomam o seu logar 
de destaque. 

Sacrificando se a doutrina 
das vidas sucessivas, vidas 
que se ligam umas as outras 
como contas de urn rosário, 
estará por terra toda a preten 
ção de esclarecer se o misté-
rio insondável da alma huma-
na. 

Admitindo a, todas as coin-
cidências, acasos, mistérios, 
atração e repulsão, dores e 
alegrias, encontram, em gran-
de porcentagem, uma conclu-
são consoladôra e justa. As-
sim como a velha sabedoria 
proclama que "nada de novo 
existe sobre a terra", mais u-
ma razão para ajuizarmos que 
tal sentença também se apli-
ca e se cumpre em relação 
as almas retornadas á vida 
corporal. São as mesmas en-
tidades que volvem á vida ter-
rena, separando se aqui, reen-
contrando-se mais além, ca-
minhando todas em demanda 
do progresso moral e intelec-

tual, óbra de infindáveis sécu-
los. Eis, portanto, segundo a 
doutrina espírita, a solução 
meredianasôbre as reminiscên-
cias que guardamos nas ca-
madas profundas do nosso 
ser, facultando rápidos cla-
rões que iluminam a noite de 
abismos' em que estamos mer-
gulhados, recaindo depois a 
densa tréva, onde a lembran-
ça se perde num labirinto im-
penetrável. 

Permanece entretanto, uma ' 
impai pavel certesa, uma recor-
dação fugidia, nevoenta, de 
paisagens e aspétos familiares, 
ressuscitados da sub concien-
cia -- arquivo fiel onde são 
guardados todos os feitos que 
se ligam á trajetória das al-
mas — levando-nos a reconhe-
cer pessôas com quem con-
vivemos, amámos e sofremos, 
e bem assim, entediando-nos 
a presenç» de outras queoos 
inspiram vagos temores insti-
tivos, animosidades talvez re-

calcadas, cujas cicatrizes ain-
da se conserv3m . . . 

xxx 

Todas e s t a s considera-
ções alinha las apressada-
mente entre várias preocupa-
ções, originaram-se de uma 
palestra havida com um se-
nhor de meia idade, num 
banco de jardim/Conversa-
ção fluente, correta, notava-
se entretanto algo de d lo-
roso, como s ó í acontecer 
quando se revive retalhos 
de uma existencia. 

Deixei o falar sem inter-
rupção, desfiando numa vo-
lúpia dorida o rosário de 
suas recordações, evocando 
saudades amargas, instantes 
risonhos de horas felizes 
que não mais voltam, e que, 
distantes, ainda marcam no 
cronometro do tempo, dias i-
nesqueciveis. Por mais longe 
que seja a vida de uma crea-
tura, ha sempre certos acon-
tecimentos que se gravam in-
delevelmente, desafiando a 
teimosia dos anos para atira-
los no esquecimento. 

C o m o que mergulhado 

em sombrias reflexões, exhu-
»nava das suas recordações 
uma história indecisa que 
se assemelha a de toda a 
gente. 

"Ha mesmo na vida de 
uma pessoa» fágés, lances 
ou incidentes, que desafiam 
todo o monumento de sa-
bedoria, erguido sôbre sé-
culos de estudos e obser-
vações ! A vida! Q u e n 
pôde definir o indefinível? 
Deus condenou-nos a viver 
e está tudo acabado! Não 
ha oposição que resista a 
ó rdem de viver! De como 
manipu lou elementos que 
não se consomem, fabri-
cando o ser imortal, isso 
ninguém sabe. Dizem que 
sem amôr não ha vida! Con-
cordo. Pelo amôr fomos 
creados, e sômos obrigados 
a viver pelo amôr. Mas, o 
amôr que eu compreendo, 
não se resume na posse 
desejada, a sua esféra pai-

ra mais longe. A necessida-
de de amar é inherente a 
tudo quanto vive. A atra-
ção de um ser para o ou-
tro, quaisquer que sejam 
os degráus que os separam 
está na ordem divina. Não 
ha poder suficientemente 
forte que possa impor si-
lencio a uma alma que a 
outra se irmana. A minha 
história não é nenhum ro-
mance de namorado piegas, 
e nem sonhos roseos de 

LIETOR AMIGO 
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l* minam se moças escrever 

a máquina, com os 10 de-

dos, em 3 meses apenas 

Procurar a professora, à 

rua MAJOR C L A U D I A N O , 

1.139 — Dona Maria 

Das B ás 1S horas 

adolescentes. É um episo-
dio acrescentado á trama de 
cada destino e nada mais.'' 
Depois de alguns segundos 

de uma pausa impressionante, 
proseguiu a narrativa do pas-
sado. 

—"Anos se'passaram, e 
ainda hoje, retrocedendo 
nos dias idos, indago de 
mim mesmo, repetidas ve-
zes, núma incerteza ator-
doante, onde e quando ví 
aquéla mulher! Não sou 
partidario das vidas suces-
sivas, mas manda a verda-
de que eu diga. que nesta 
não foi certamente. Disso te-
nho absoluta certesa, a me-
nos que uma alucinação 
prolongada, uma demencia 
parcial me tenha conserva-
do á parte na marcha da 
vida real. Impelido por um 
anceio indefinível, possuído 
de uma nostalgia sein cau-
sa. afigurava-se me transitar 
pelo mundo á procura de 
alguém! 

Decorreram-se os anos, e 

e jámais pensei qtte estives-

se o ponteiro dos aconteci-
mentos marcando a hora 
exata em que o encontro se 
daria! E assim foi. Sem 
preparativos, sem protoco-
los, como uma bomba que 
estoirasse abru tarnen te, a 
tormenta desençadeiou. . . 

Pausa sombria embargou 
por instantes aquéla voz 
contristada, cujo éco pa-
recia responder soturnamente 
do império dos mortos . . . 

—'"Foi numa tarde-. .o 
dia não me recordo. . . par 
tia eu de aulo para uma 
pequena viagem, quando, 
ao dobrar de uma esquina, 
avistei na calçada algumas 
pessôas passeando • . . com 
a rapidez de uma corrente 
elétrica, os meug olhos en-
contraram se com outros, 
icacendeudo um mundo de 
reminiscências semi-mortas, 
fundindo se hum relâmpa-
go o anceio de duas almas 
que até então se buscaram 
através de todas as fôrmas 
humanas. Fantas«a louca de 
algum poeta apaixonado — 

dirão muitos que só sabem 
viver e gozar as regalias 
«lesta vida ! Que importa a 
sentença do populacho ro-
tineiro e sem ideal, uma vez 
que ninguém é senhor das 
suas emoções! 

—- Daquele momento em 
diante, senti como que um 
vulcão a estertorar no peito, 
i es j u d i a n d o mil particula-
ridades que ó tropel me vi-
nham á mente. C o m o um 
ébrio, ou alguém que levas-
se uma pancada no craneo, 
fiquei a divagar descontro-
ladamente ! Quem será ? On-
de já encontrei esta mulher? 
Ela não tne é desconhecida 
e no entanto jámais a ví 1 
Inquiria a mim mesmo, na 
abstração total de tudo ! 
" Q u e martírio torturante, ca-
ro amigo, o querer-seenca-
dear o fio de lembranças 
de outras vidas, como di-
zem vocês os espiritas, re-
Ügar élos que se quebram 
e se reconstituem á revelia 
de qualquer preceito, impos-
sibilitando a coordenação 
metódica, semelhante a um 
film retalhado á que um lou-
co pretendesse por em órr 

dem, para uma réprise sen-
sacional ! 

"Vez por outra, encontra-

va a com a mesma sensa-

ção de um conhecimento 

antigo, notando-lhe sempre 

a mesma atração. 

Nunca trocamos uma pa-
lavra. A vida com as sitas 
contingências múltiplas, se-
parou-nos para sempre- Ho-
je. decorridos muitos anos, 
dela não sei o que é feito. 
De mim, tenho a afirmar 
que a coincidência daquele 
encontro, ao dobrar de uma 
esquina, marcára na minha 
existência a concepção de 
um novo rote iro . . . 

" Sou quasi propenso a 
crer que ainda encontrarei 
aquéla creatura, em qualquer 
parte, quer neste mundo ou 
no outro, e então poderei 
talvez elucidar este misté-
rio ! Quem s a b e ! . . 

xxx 

Calou se_ o homem de al-
ma triste, "soturnamente abis-
mado num dédalo de pungen-
tes recordações. 

História pequena, sem lan-
ces emocionantes, desprovida 
de cenas dramaticas, simples, 
natural e eloquente, ruas, que 
se grava indelevelmente nas 
almas onde o amôr impéra 
soberano, Haverá por certo 
infinidades de casos idênticos, 
visto representar a nossa a-
tual existencia apenas élos 
dispersos, fragmentos de vidas 
que se rompem e se ligam, 
arrastadas na contingência fatal 
da evolução. . . 

»losê Russo 
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ÉStFKVF nesta cidade, em com/ 

.parihía de sua çxnaa. senhora, o 

nosso amigo Liònel Nalini.fun-

•cionarib da Agencia: do' Banco 

Comercial, em Tietê, neste Es-

rado, tendo-nos dado o prazer 

de sua visita. 

2 

A 6 de , novembro p. transá-
tc», nesta cidade, inesperadarpen-
ra desincarnóu o espírito de 
Alfredo Lopes Pinto, pcsíÔa es-
timadíssima em nossos ciclos 
sociais, dadas ás suas inúmeras 
qiíaiidádes, iuor?i$ e intéleC-
tuaíç. 

Alfredo. Lopes Pinto, duran-
te a sua rápjdá transição terre-
na, fpi o coração amigo de to-
dos-, sempre bondoso e solícito, 
num contínuo ofertar de $ÍUS 
valiosos "préstimos aos que ti-
nham a 'ventara de privar de 
seu: conhecimento e de sua a-
miz-ade. >'^ -

H a anos residindo em Fran-
ca, sempre contribuiu em todos 
os empreendimentos que visas-
sem o dèsenvòjvimento e o 
progresso de no,ssas instituições 
pías e sociais. Pertencente ao 
quadro de socios da Casa : de 
Saúde "Allan Kardec" ali dei-
xou, através as manifestações 
filantrópicas de sua alma, os 
traços característicos daqueles 
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' do na constrição de um alber-

gue, sendo que a população 

vem demonstrando a maior 

boa vontade em prestar o seu 

"indispensável auxílio -a tãõ -ríie-r.' 

'riteria e dignificante obra. 

IX. . 

A N ' O V A i R A 
Alio l î r • o r g ã Q s e m a n a l e s p i r i t i c o lOBI. 542 

. £ M Campinas, a zj de < 
bro p. passado, o lar .do i 

outu-

,.-••»- « j P 

pr asado confrade sr. Antonio 

Galvão Freire e sra. d. Ester 

Bineli G . Freire, viu-se enrique-

cido com o nascimento do pe-

queno Fernando Antonio. 

As felicitações de A Nova lira. 

O SR. fcáufe O l e i r o participa-
nos gentilmente" que acaba de 
contratar o seu-casamento com 
a senhorinha Ivone Lorenç.o, 
filha de nossa confreira Ana 
Lourenço, todos residentes nes-
ta cidade. 

Congratulamo-nos" com cs 

jovens noivos. * 

AI_C€IÍR1A DE' V I V E R 

FILIAL DA CASA BARBOSA 
Espe_cialisada em artigos 

para homens 

PÁRA TODAS AS BOLSAS 

5 
A ; S p. transato, quarta-feira, 
•festejou o seu 14"'. aniversário 
•de fundação, a Rádio Club 
Hertz, P R B 5, uma das mais 
antigas emíssòras do Pate. 

Dirigida pelo dr. José Ribei-
ro R peba, tendo em sua; geren-
cia, n pessôa de Alfredo Costa, 

dois .espíritos .dinâmicos e 
empreendedores, Ráâio Club 

que no seu peregrinaj^u^rrfnõ,'"Hertz, represe n u lidimanvente, 

volvem as vistas para o infor- etn sua mais elevada expressão, 
turno e a desgraça dos seus se-
melhantes. 

Ao sepultamento realizado 
no dia seguinte ás x3 horas, 
cornparecêratn os representan -
te's de todas as classes, sociais 
de Tranca, além de grande nú-
njeío de amigos e admiradores 
de sua estimada pçssôa. 

Á beira do túmulo, oraram 
o adv. Luiz de Lima a sr. Ro-
drigues Kiíto. 

Que na paz dos justo?, re-
pouse o seu acrisolado- espírito 
são as preces que a"À£ íova li-
ra" dirige ao Altíssimo. 

3 

D O f)Osso correspondente etn 
l&á, sr/Floriano Brogio, .'recc-
bemos alentadoras noucias so* 
bre a idifusão do Espiritismo 
em aquela localidade, verifican-
do assim que a nossa . doutrina 
'Vem sendo, compreendida por 
'todõs. ãtiüeiès . <Jue proatrsrn, 
na, disseminação do erro, o úni-
co e verdadei ro Caminho que 
conduz os; inorrais* ao Evange-
lho do Cristo. 

. Assim, naquela cidade minei-' 
ra, já foram fundados, encon-
trando se e*íT. franca; atividade, 
dois Centros Espíritas, reápetí-
víMucate ,e paridade*- e 
«juãó Bitjista». . > 

- O primeiro - dtles mintam 
-'cmá' AisíSícncta- aoí -Nèí^giuw 
dos, díií-rihuiridoco^vi.KVtcníen-
•te óbúlov' ttmnsos, qu.uy vvjiin 

..•^êtíèiW MtttientÍGífisv vCítüsriós» 
medicMjwntos.-- etc.- • • 

O Centro - ' 
' cha-se- -pçtísenternèti''çe empenha-. 

progresso eeonomico 
grandes* culturaide nossa 'Ferra. 
; Transpondo obstáculos inú-
meros e itnpecilhos de toda ; 

õrdern, tão ca rateris ticos • h 
grandes iniciativas, P R B o ' a-
thge presentemente o seu 141, 
anos de lutas, coin a mesma 
pujança dos primeiros passos, 
a sitnilima torça de suas passa-
das rotas, a igual inerçia e.von. 
tade dos primeiros tempos. 

Diremos atei çom mais entu-
siasmo e crença em os seus i-

: deais propulsores do nosso, pro-
gresso, porque os anos transcor-
ridos desde a sua fundação, assi-
nalam a vitoria do trabalho,, os 
hossanas da energia ; compensa-
da, os justos louros recolhidos 
á margem dos caminhos,: atra-
vés o constante e produtivo 
dispêndio dé. forças vitais, con-
gregadas i lez da perseverança 
e da tenacidade. . . 

Festejando aquela significati-
va • efeméride, a nossa querida 
enússôra apresentou ao seu re-
eeptor, no d ta 8, um»- especial 
programação, tomando parte 
tia mesma, diversos elementos 
componentes cio seu "cast", além 
da Orquestra Franca na de Ama-
dores e-outros'conjuntos locais. 

" A Nò^a.Era' ' noticiando a 
• passagem de; roais um.aoíversa-

rio da apreenda difusóra fran- ' 
cam, çnvia aas-.senv diretores 
c •auxilíar.ç.5, nas- pes>ôas ilustro-
-do dr. josé Ribeiro Rocha e Al-
fredo õ n t a , suas amicicús con-
gni tulações atigurintes de con-, 
mm.! c stmpr« crescente pros-
peridade. 

D E N T R O de alguns dias, está-
rá nesta cidade, a grande c a-
tamado Circo Coátinentaí, uina 
das melhores Companhias cir-
cences existentes no País. 

Xonstituido de um ótimo 
elenco e seleto , repertório, o 
Circo Continental, por certo,, 
em sua estréia ein sólo franca- : 
no, alcançará sucesso è êxito 
completo. 

Aguardemos rpois, a série de 
espetáculos 'que essa Companhia 
circense ofereceiá, dentro etn 
poucu, ao nosso- público." 

B 
H A dias, acha se funcionando 

nesta cidade, o Parque Brasil, 

cuja especial; montagem tem 

provoca do geral, afluência do 

' públicoirancáno. notando gran-

de anitnaçao tod^s ás noites, em 

suas diversas instaUyões díver-

uvas. I 
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DA família Lemos, residente 
nas:. Fazendas Reunidas ''Taqua-
ral", a Cisa dé Saúde Allan 
Kardec desta cidade, recebeu, 
um valioso donativo, constan-
do de um capado, pesando S, 
arrobas c 8. quilos, 
. Os dirigentes -1 daquela Insti-

tuiçãc de Caridade; sensibilisa-
dos agradecem aos seus doado-
res; elevando ardentes preces ao 
Altíssima para que recompense 
a prodigalidade de tão bem 
formados corações. ' . 
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A NOSSA colega "A BOM-
BA", diriiiicfa pelo jornalista 
frímeanoj sr- • H ig ino : Nasci • 
mento, completou a 30 de 
Outübto: p. j): o seu 13°. ani-
versario \\e fúneiaçüí). 
* Ao. brilhante, ón íão d.v im-
prensa íraheana, - aprfesenfa-
mos nossas efusivas congra: 
tüFações-
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PARA reger os dest i s'< ciais 

uh^iosfís da Sociedade "U'3!.uj 

" e Caridade" de Ribeiiãu Pi eto, 

l i a preocupação • máxima 
da inaípria cfa população do 
Globo, procurar no goso, no 
sensualjsiitó, ã altgiia de vi-
ver. ÍVr falia de compreensão 
do objetivo da nossa existên-
cia a maioria se dispenhn sob 
os imperativos cia inatéiia por 
influencia do ineío pouco evo-
jujdó e rvfintatio ao bem. 
Quando ffcrnslnar em cadi» cé-
rebro a idéia, d o verdadeiro 
belo, do puro e inconfundivel 
idealí o crescimento cspirit'uí-.i. 
então lomaião mais. cuidado e 
vigilancia na construção da 
sua obra, que é a edificação 
de si mesmo através das lu-
tas c combates poi fiados da 
existencia até a conquistadas 

Uma importante 
questão 

(Contiuuru-fio Via t.a pághin) 

iiiciirpõração, é inuiil e con-
traproducente submeter á ob-
servação do comunicante o 
côtpo do médium pelo qual 
êlé se manifesta, na intenção 
de que êle se corrija de um 
equivoco, por tomar o corpo 
do niédium como feu, e ser-
vindo assim como prôva de 
qtie êie já não é mais um es-
pírito incarnado. Todas estas 
nossas observações são basea-
das nãs nossas c-xpeiiôtlcia e 
meditações e na teoria da co-
municação. e rnuflo satisfeito fi-
caríamos se viermos a modifi-
ca las, pOt inslrúções de nos-
sos leitores e confrades que 
venham rebate las. Ui 

excelentes qualidades tj u e 

constituem a í duas azas, ciSn-

ciu e virtude, para voarem pa-

ra o céu da consciência, sa-

crario augusto, onde conhece-

rão Deus. Quanto é dificil fa-

zer esta geração, cue tenta 

,bàslar-se a si mesma, conhe-

cer as necessidades primaciais 

da sua verdadeira felicidade!... 

Eis al a compreensão do 
preceito do Cristo: Acumulai 
tesouros eternos que a ferru-
gem e a traça' não destroem! 
As linhas, as côres e a músi--
ca são os atrativos dos pou-
co evoluídos e vêmos que a 
maioria da população so ex-
tasia nesse bric a braque cor-
riqueiro; 

Chegará o tempo e quem 
sabe se não está muito longe, 
de serem os verdadeiros valo-
res colocados tia sua justa 
posição; mas, paia Isto requer 
de cada um de hi5í o esforço 
persistente no aperfeiçoamen-
to dos nossos costumes. Té-
mós á nossa frente o infinito 
e 110 dorso da eternidade fa-
iemos o aprendizado neces-
sário a admissão como operá-
rios da vinha di> Senhor! 

Viver para jantais morrer; 

deputando na asçêsegloiiosa 

as moradas de paz è alegria, 

espalhad; s na imensidade pa-

ra gloria do nosso Creador. 

Com isto n io nos sentiremos 

íarnbem gloriosos?!,.. 

Vencer-se é unia conquista 

e quem sc vence, em parte, 

vai vencendo a natureza!.., 

Galeno Vilela Je Andrade 

f . K a v d i n o IMPRESSOS? A N O V A ERA 

BRITA DO R COQ U li í ROS 
Pedra i>.ritjul«..âë qualquer tijjíV. j>ara eonstruçõ^i--postó^f '"dé éi-
monto aunado pnra ccreas do arRtno, tiílefonr!^ e-ljbihü» dletricas.' 
X.ogí«B. p vi r a p»>-»eirt«̂  gai'ogeup, fearracoés, c?"vá«, díiájiai c colo-

rias dft^-piiiieiito armndo para juuros, caixas (iagua, etc* ' . 

no BRITADOR COQUEIROS de 
B E N E D I C T O M . M I R. A N D A. 

á ra« Este vain Bourroul, n. 

durante c ano p , vindouro, 
foi eleita a'. 24 de Outubro, a 
seguinte diretoria: 

• Presidente. Tenente Alberto : 
liSpes íreeleitó}; Vicc-pr«r, An-
,t.io.io iij> Rí'r.s,)rfo;''x.:Secretário. 
. FVancis.çlv Misfaro (rèé!eit< );. a -
Secretarie, Afonso-C. ' B.:ísf,v 

'(reeleito): f. Tesoureiro, ToitvsZ 
efe Aquino Nogueira (;ccHto); 
zlvTesoreiró. j ó ^ 
hfitõ); Oradore-s, Dr. ' Camii«,) dé 
M«uo- c dr.. Remeti Pereirai 
Bibliotecárias, da, - Encarnação 

Macedo, srtas. lidna Bonso e, 

ÎN'àdir de- Andrade. 

Nossos augurttw de prOspefir 
dade e ieliz adminisfração aOs : 

. nossos confrades /eCern eleitos. 
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D O Depo si to fra ncano, de 
pf'Opî ieçiade d ó sr.'Angelo Za-
iuii:zK recebemos ; u'a amostra 
do produto ''l5é<ra Tudo" , dés-
tinado á extínçâr» de diversos 
iiisetòs, conio forn-jíg-^s, mos-

ètc. 

v Gratos pela Oferl;;. • 

ECONOXJ IS l í O SKÜ D I N H K l ü d C O M P R A N D O ' NA 

— — : F A R M Á C I A M O D E L O -
(O MODELO DAS FARMÁCIAS) 

Farmacêuticos: ALMEIDA & SILVA 
P R A Ç A N. S. DA C O N C E I Ç Ã O , 0530 PO NIO, 87 F R A N C A 


